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DOCUMENTOS DIVERSOS COLHIDOS DURÁNTE A REALIZAÇÃO DO 
CANDES.___________________________________________________ ___
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1 , D urante o s  d ia s  01 a  05 EEV 8 2 , a A sso c ia ç ã o  N a c io n a l dos D ocen tes  

do E n sino  S u p e r io r  (ANDES) f e z  r e a l i z a r  n e s ta  C a p it a l ,  na Ü n iv e r s i  

dade P e d e r a l (UP3C), o s e u  p r im e iro  C o n g resso , quando r eu n iu  p in  

f e s s o r e e  u n i v e r s i t á r i o s  de tod o  o p a ís  que r ep resen ta ra m  54 a s s £  

c ia ç õ e s ,  a t in g ir d ó  um ’t o t a l  de 274 d e le g a d o s  e  m ais de 200 p r o fe s ­

s o r e s  o b se r v a d o r e s , sendo n otad os tambám e le m e n to s  m i l i t a n t e s  do 

no-vimento es-fcudantil (ME) e  p a r t id o  dos tr a b a lh a d o r e s  (P T ),

2 . 03WALD0 DE OLIVEIRA MAOLRL. P r e s id e n te  da ANDES e d ir ig e n t e  da me 

sa  que deu aber-tura ao C o n g resso , por v o l t a  das 1 8 :1 5  h oras do d ia  

01 PEV 8 2 , co n v id o u  para comporem à q u ela  mosa a s  s e g u in t e s  p e sso a s :

- RAUL GUENTHER. P r e s id e n te  da A sso c ia ç ã o  dos P r o f e s s o r e s  da UPSC;

- DANTEL S e o r s tá r io -G e im l da P ed eração  I n - te m a c io n a l S in d i

c a l  do E n sin o  (P IS E );

-ERNANI BAYER, R e ito r  da UP30;

- APONSO NIEHBU3,  A rceb isp o  M etro p o lita n o  de PLORIAH(5p OLIS/SO;

- LUIZ FINGÜELLI R08A.' S e c r o tá r io -G e r a l da ANDES;

£ Q N E 1D E N C I A L :  (S E O D E ,.,) D P F-1 13 7
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-ELVIO PHEVEDEIjLO, P r e s id e n te  da A sso c ia çã o  dos L ic e n c ia d o s  de San  

ta  C atar in a  (ALISC);

-PRA.1T0ISC0 JAVIER ÜLPIANO ALPAYA RODRIGUEZ. P r e s id e n te  da Uniao  

N a c io n a l dos E stu d a n tes  (UNE);

-JOXp CARLOS SAMPAIO TORRENS, P r e s id e n te  da U nião C a ta r in en se  ‘ dp 

Est-udantes (üOE)

- hILTON GQTTVSA 7TTNS, S ecretá zr io -G era l da OAB/SC; e ,

- FRANCIS00 ALANO, P r e s id e n te  da F ederação dos C om erc iá r io s  de San 

ta  C a ta r in a  e r e p r e s  cante da Comissão N a c io n a l P r ó -C e n tr a l Úni 

ca dos T rab a lh ad ores (OUT), o q u a l, quando con v id ad o  para compor 

a m esa, f o i  o m ais ap lau d id o  de to d o s  o s  c o n v id a d o s .

3 , 0 P r o fe s s o r  OSWALDO MACIEL a b r iu  a s e s s ã o  d esta ca n d o  o tr a b a lh o  

d e se n v o lv id o  em 12 m eses p e lo s  d o cen tes  v isa n d o  a o rg a n iza çã o  da 

AITDE3, tecen d o  c o n s id e r a ç õ e s  sob re  o h i s t ó r i c o  da fundação da en  

tid a d e  sob  su a  p r e s id ê n c ia ,  d izen d o  que o p r e s e n te  C ongresso tem  

p esad as r e s p o n s a b il id a d e s  e que o s  p r o fe s s o r e s  devem r e u n ir  fo r ç a  

e lu c id e z  para  fazerem  encam inhar os p r in c íp io s  de lu t a  d en tro  da 

educação b r a s i l e i r a ,

4 , Com ex ceçã o  de HILTON GOÜVEA LINS e LUIZ P INGÜELLI ROSA, os den»  

i s  com ponentes da^mesa f iz e r a m  u so  da p a la v r a , saudando o s  con­

g r e s s i s t a s  mas sem d e ix a r  de tecerem  c r í t i c a s  à p o l í t i c a  g o v e n m -  

m ental em v ig ê n c ia ,

Um r e p r e s e n ta n te  do PT lo u  -uma n ota  do"- D ir e t ó r io  N a c io n a l daquei 

l e  p a r t id o ,  com c r í t i c a s  ao M in is t é r io  da E ducação e C u ltu ra  e 

pregando "a l u t a  u n i t á r ia  dos d o c e n te s , a lu n o s  e fu n c io n á r io s  a l l  

ados às dem ais o r g a n iz a ç õ e s  d em o crá tica s  da s o c ie d a d e , como a l t e r
 ̂ •  . • í‘í-j

n a t iv a  f r e n t e  ao a u to r ita r is m o , ao arroch o  f i r a n c e i r o  e  & manipu­

la ç ã o  c u l t u r a l  dos d e te n to r e s 'd o  poder"*

0  fr a n c ê s  DANIEL RETDREAU, r e s id e n t e  em BERLIM ORIENTAL e Secre-tó
1 _ '■•'■“S' -gj.-fc- •
I r lo -G e r a l  da Í IS E , f o i  o convidad o o is p e c ia l'd a  ANDES p á r « 7 'o b s e r 'r >
I a. . . .
I v a r  0 C on gresso  dos p r o fe s s o r e s  t m iv e r s i t á r io s  b r a s i l e i r o s  « tam  

bem a p ren d er  um pouco da r e a lid a d e  do e n s in o  s u p e r io r  no P a í s ,

C O N FID E N C IA L ( S E Q U E *  • * OPF-1140 '-j.
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ap rt'sen tou  ujaa mensagem da FI3E aos c o n g r e s s i s t a s ,  em f r a n c ê s ,  con  

fo m e  trad u çao  a n ex a ,

5 . Após a in s t a la ç ã o  do O ongresso , f i c o u  d e c id id o  q,ue para debaterem  

e d e lib era rem  so b ro  a  a -m lia çã o  do movimento e da ANDES j programa 

de lu t a s  e s p e c í f i c a s  e g e r a is  e determ in ação  de form as de a çã o j E£ 

ta tu r o  da ANDES; e ,  e l e i ç ã o  da p r im e ira  d re  t o r i a ,  e n tr e  o u tr o s  te_ 

m as, os p a r t ic ip a n t e s  fossem  d iv id id o s  em grupos de tr a b a lh o , fi_ 

cando, in i c ia lm e n t e ,  a ss im  d iv id id o s  e l id e r a d o s :

Grupo 1  -  DAJÍIEI, HERIZ (APUFSC);

Grupo 2 -  EGLÉA MARIA ..CINH4_IffilÇ (APDBH) ;

Grupo 3 -  LUIZ SAVIO DE ALMEIDA (ADUAl) ;

Grupo A -  NEI50N PINHEIRO (APDD) ;

Grupo 5 -  liÚCIA HELENA DE OLIVEIRA CUILHA (ADUFAC/ACRE) ;

Grupo 6 -  .M4SIA DE LOURDES PEIRILLO PEIXOTO (APUDH) ;

^4-Grupo 7 -  MARIA THEREZIim GUZZg_.MüK^ FERREIRA (APUBA) ;

G^up^ F -  AFONSO HENRIQUE (APES/JF);

Grupo 9 -  FAÜSE GONÇALVES (APUO/fiO) ;

Grupo 10 -  ^IDm^VATiADARES PIM EN m  (ADUFOO),

6 . Dos piroblemas le v a n ta d o s  e oom d is c u s s ã o  em p le n á r ia ,  d estacaram  -  

s e  o s  u s e g u ir :  . .   ,

- F a c i l id a d e  para a s  t r a n s f e r ê n c ia s  de a lu n o s  dí; i n s t i t u i ç õ e s  p a r ld  

c u la r e s  para a s  f e d e r a is  e um aumento de vagas n e s ta s ;

-P a r a liz a ç ã o  da c l a s s e  no d ia  da V otação no. C ongresso dos r e a 3 u s te s

s e m e s t r a is ,  p r e v is t o  para o próxim o d ia  23 MAR 82;

- I d a  de ca ravan as a BRASÍLIA/DF, p or o c a s iã o  da v o ta ç ã o  acim a; 

-R e iv in d ic a ç ã o  de um a'm aior p a r t ic ip a ç ã o  da ANDES na Com issão N acio  

n a l pró-CUT e i »  CONCLAT; ' —"-

-Campanha de m o b iliz a ç ã o  co n tr a  o p a c o te  da p r e v id ê n c ia ;

-P o sic io n a m en to  da ANDES c o n tr a  o im p er ia lism o  e so b r e  q u e s tõ e s  i n
t e m a c io n a ia ;  ,..'í'TOtrc 

-O btenção de m edidas que v isem  a  im p ed ir  que p r o f e s s o r e s  v i s i t a n t e ^  

sofram  reb a ixam en to  s a l a r i a l  ao pasparem  para c o la b o r a d o r e s ;

C O N FID E N C IA L (segue,,,) dpfh«
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-Encampação p e la  ANDES de to d a s  a s  l u t a s  da comunidade acadêm ica;

-P a r t ic ip a ç ã o  da en tid a d e  no C ongresso  da F ederação das A s s o c ia ç õ e s  

dos S e r v id o r e s  das U n iv e r s id a d e s  do B r a s i l  (PASU^EA);

-E s ta b e le c im e n to  de uma f r e n t e  c o n tr a  o en s in o  pago e o p r o je to  de 

a u ta rq u ia s  do gove^mo;

-E s fo r ç o  co n ju n to  e n tr e  a ANDES/üNE/SíjRVIDOEES para "barrar" a p r i  

v a t iz a ç ã o  do e n s in o .
Todos o s  a s su n to s  acim a foram  p r o p o s to s  para  serem  exam inados no 

próximo COKAD, em d ata  e l o c a l  a  serem  determ inados p e la  ANDES mas 

com p r e v isã o  para o f i n a l  de JUN 8 2 , e não em um co n g resso  extâ*aor 

d in á r io ,  como a lgu n s grupos de tr a b a lh o  propuseram , 0 CONAD aconte_  

c e r á  lo p o  após un sim p ó sio  com a p a r t ic ip a ç ã o  dos dem ais s e t o r e s  

da comunidade u n iv e r s i t á r ia  e da s o c ie d a d e ,

7 ,  Durante o C ongresso da ANDES foram  ap rovadas a s ’ s e g u in te s  m oções:

a ) E x ig in d o  que a UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA enquadre im ediatam ente*  

to d o s  os se u s  p r o fe s s o r e s  c o la b o r a d o r es  e v i s i t a n t e s  em ’"perma 

n e n te s " ;

b )  Apoio à ação j u d ic ia l  de r e in te g r a ç ã o  Im petrada por p r o f e s s o r e s  

d em itid o s  sum ariam ente da Uni■^*ersidade F ed era l de UBERLÂNDIA;

c )  P r o te s to  co n tra  o D ecreto  que p r o ib e  a co n tra ta çã o  de p r o f e s s o ­

r e s  nas i n s t i t u i ç õ e s  de e n s in o  s u p e r io r  f e d e r a is ;

d) Repúdio à  tr iagem  id e o ló g ic a  e è  p e r se g u iç ã o  p o l í t i c a  d esen ca d e  

adas na U n iv ersid a d e  F edei*al de UBERLÂNDIA;

e )  Apoio à  o rg a n iza çã o  da m ulher h r a s i l e i r a ;  •

f )  Apoio aos tra b a lh a d o res  da POLONIA (com grandes d iv e r g ê n c ia s  no 

p le n á r io ) ;  '

g ) P e la  convocação  de uma A ssem b lé ia  N a c io n a l C o n s t i t u in t e ,  d e ^ -®  , 

c r á t i c a  e soberan a (c a u sa  também de d iv e r g ê n c ia s  e n tr e  p a r t id á ­
r io s  do PMDB e PT);

h ) Contra o g o lp e  m i l i t a r  na TURQUIA;

i )  Repudio ao atimento d if e r e n c ia d o  do3 p r e ç o s  flaw r e f e i ç õ e s  d os r e s  
ta \xrant es da *IES * f e  d e r a i s ;

C O N FID E N C IA L  (SEGDB.y.) Of’F'1140
. .JÃ
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j )  Apoio à l u t a  do povo de E l SAIVAIXJR; 

k ) .Repúdio à ex p lo ra çã o  da A nazônia " b r a s ile ir a ;

1 )  P o i c o n s t i t u íd a  una C onissEo in te g r a d a  p e lo s  j ir o fe s s o r e s RAUl

gPENTHER (TIP3C), S n m X  (ADUBU), IIEIISON (UFi'G), KEV/TON (AlUPSC), 

_ 1 7LÍVI 0  (APÜ3) , _CARIOS_ (RJC/CAHPINAS ) ; J2MIE]». (AIUNIC.MÍP) e» JOSE.. 

VIGENTE (ADURGS), para e lab orarem  o documento in t i t u la d o  '(CARIA 

DE FLORIANÓPOLIS” , devendo s e r v i r  como um p r im eiro  in stru m en to  ' 

de tra"balho para o movimento da ANDES,

8 , 0 encerram ento do C ongresso d e u -se  à s  0 0 :5 0  horas do d ia  06 FEV 8 2 , 

qtiando foram  l i d o s  d o is  te leg ra m a s  de c o n g r a tu la ç õ e s  à Ain)IS p e la  

r e a l iz a ç ã o  do ev%nto, en v ia d o s  p e lo  Deputado F ed era l ULISSES GfDIMA 

EÏES e p e lo  Senador IANCRE.DO NEVES. Tamhém f o i  agra d ecid o  os  e s f o r  

ç o s  de to d o s  o s  p r o fe s s o r e s  p a r t i c ip a n t e s ,  nao só  p e la s  su a s p r e se n  

ça s  como tamhém p e lo  a p o io  m oral dado ao C on gresso .

9* A im prensa d iv j ig o u  tamhém a v i s i t a  ao CANDES de HERMES ZANETTI,P r e  

s id e n t e  da C onfederação dos P r o f e s s o r e s  do B r a s i l  (CPB), ARCHIMEDES 

PEDREIRA FRAITCO, P irss id en te  da C onfederação doe S e r v id o r e s  P Ú h lic o s  

do B r a s i l ,  e ,  JOEL RODRIGUES. P r e s id e n te  da F ederação  dos S e r v id o - '  

r e s  P Ú h lico s  do Rio Grande do S u l ,  que trouxeram  s o l id a r ie d a d e  ao  

m ovim ento que vem sendo d e a e n v o lv ld o  p e lo s  d o c e n te s  de tod o  o p a í s ,  

1 0 . Oh p r o fe s s o r e s  a s e g u ir  r e la c io n a d o s ,  p a r tic ip a ra m  do C ongresso nas  

c o n ^ ç õ e s  de d e le g a d o s , s u p le n t e s  e o b serv a d o res:

-  OSVALDO DE OLITOIRA l l iO IEL.

-  RAUL GUENTHER.

-  TARLI AURAS.

-  CÉLIO ESPÍNDOLA.

-  JORGE LORENZETTI. ‘ '

-  .ALBERTINA DDARTE DA SILVA.

-  D.\!'IEL HERTZ.

-  WAliMTB MARTINS. - ^  " V
-  LÛ2ETE A. PEREIRA. .  ̂ ^  . 7 ; '

-  S L O Y í , U N O . ^  \  , .

C O N F ID E N C IA L
C o n t .
i' z DPF-1140



C O i\IFID EN CiA L

CONTINUAÇÃO (INPORIÆE N® 057/B2-SI/SR/DP?/SC de 15 ?EV 82 -  ? l s .  06)

-  FERNAinX? PONTE PE SOUZA.

-  LUIZ CARLOS DE SOUZA NOGUEIRA.

-  SAIÍDINO HOFP.

-  JOlO_NURA.

-  L f ZIA HELENA NOGEl.

-  HENRIQUE EADOMA F J .

-  J OSÉ VICENTE TAVARES DOS SANTOS.

-  JOSÉ TAOHEL.

- .  ARON TAJPELBAÜM.

-  ALDO LUCION.

-  FERNAJ^DO LAUTSRI.

-  g a s p s r im .

-  ÃííHfA ASSUNTA ZANPELIZ.

-  CA.RL(jS ROBERIO ANTUNES DOS SAJITOS.

-  AIvEBNLLEL^JOr/ A PP:K .

-  JOSÉ DOMINGOS FONTANA.

-  ARSÉNIO Ml/RATORI.

-  MlRIO PORTUGAL PEDERNSIRAfj.

-  IL to O  PER i’IRA D E _ J ^ ^ .

-  JOSÉ L.AILARTINE OO.RREA DE OLIVEIRA LYRA.

-  WALASER E3PEE.

• LARIA ELI ZA Ç^VALHO.

■ H:AR1A JOSÉ JUSTIRO.

ROMAR TEIXEIRA NOGUEIRA.

CE2AR AUGUSTO RAÎAOS.

NEHMES PACIORNIK.

SEBASTIXO LAROCA.

LUIZ NICOLAÜ_HADEH SüNYE.

ANA AIAHIA DE OLIVEIRA )̂ TTRT.TR̂»);f.r:

ROSELI LIARIA BOCHA DOS SANTOS -
 ......................... ^    A V ' ’

JOSÉ CARLOS PAULETTO. '

PRANCISCO LUIZ SIBÜT GOMIDB/‘í  ,V '

C O N F ID E N C IA L ^
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-  M B IR  SILVA C.^STRO.

-  p ^ I I S E  DE CATAARGO j

-  ANTONIO C.ARLOS SCAjRAIŒLLQ.

-  LAFAIETE S fJTTOS NEVES.

-  ELI^TA* ^T T E G A ,

-  ANITA. HELENA SCHI ESENER.

-  ROBERTO EDISON VAINE.

-  JOEL SILVA GU.ARDIANO.

-  lAARIA DATIVA DE SALLES GONÇALVES.

-  LUIZ CARLOS NASCII'SNTO TOITINHO.

-  E M IS  LUZ.

-  JOSÉ M0R.4IS NETO.

ROBERTO irERMOLM.

-  ANTONIO L IP S K I.

-  PAULA INEZ CmiBA GOMIDE.

-  lANÉ DO VALE ALVES DE OLIVEIRA .

-  JOÃO WAITAT.

-  LUIZ FERITANDO R . BONIN.

-  ANA" A B I A AGMORÉ BONIN.

“  I L ONA VIVIiLN S T m i ’? .

-  ANTONIO riTRIO BORBA.

-  LIARIA APARECIDA SOUZA OLIVEIRA.

-  JOÃO CARLOS MARQUES MAGALHÃES.

-  NAURA SYRIRA CORREA DA SILVA.

-  ACACIA HüENZER ZUN&.

-  MARIA JOSÉ SCARINER.

-  ROBSON GONÇALVES.

”  VBRA LÚCIA P IR E S .

-  CECÍLIA P IR E S .

-  MARIA JU LIA  PIAQCrIOa f

-  DIETER BEEDEIÆSiÉR. .v

C O N FID E N C IA L
C o n t ,
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-  ÇAEIÍEIT RAVANELLO.
••

-  KONAI ROCHA.

-  HÁIgMO TREVISAN.

-  LUIZ C7JLL03 PIZTÓIA DS OLIVEi.UA.

-  OTSTAVO QüESA^.

-  W^ELERJPJESS.
-  AMAURI RODRIGUES DA SILVA.

-  EOY. T, BERNEISA.

-  ANGELO TQRTINI M.AFISSONI.

-  G.IDRIEL DIOGO PAULO HAiaLTON,

-  ALBERIO JOSÉ MEIRELIES LEITE.

-  SÉRGIO LUIZ ALVES PRZYDYLSKI.

-  CAFJâOS ADEI4IR GONÇALVES DE LIIAA.

-  DÉCIO RODRIGUES DE OLIVEIRA.

-  RíEUSA RODRIGUES DE OLIVEIRA.

-  NEÜSA RIBEIRO COSTA.

-  JOSÉ CARLOS VI EIRA RUIVO.

-  JÉLIO CESAR TOUGUINHA DE ALMEIDA.

-  CLÁUDIO GABIAITI.

-  ..JOSÉ VANDERLEI S . BORBA.

-  T:JLRIA J03EFINA BÉÒEER,

-  EDUARDO DUTRA AYDAS.

-  ELIZ.UBETH MARIA PEDROSO CADÓ.

-  LIANA MARIA JUBINO DE SOUZA.

-  I VONILDA JUBINO DE SOUZA.

-  ÜANOEL DOS PASSOSj

-  GEORGES LE BRON DB YIELMÜND.

-  JÉLLO CESAR DE OLIVEIRA 3C>SIRA'.

-  ANGELO ADALVINO DAL CON.

-  BEIíNO DISOHINGER.'~ V : U '

-  LIJIZ AFONSO MONTINÍ.

-  I/AHLA RAMOS EUSCHK
C o n f id e n c ia l

, . y. ..̂  • .
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CO N FID EN Õ ÍA L

CONTINUAÇÃO ( INFORME N® 0 5 7 /8 2 -5 I/SE/DPF/SC de 15 FEV 82 -  J l s .  0 9 )

-  ANTOITtO CARLOS HOFpIFEI^

-  JOÃO AOYR VERLE,

-  ELISARDO C. VASQUE,

-  REINALIX) CENTÜUUCATTE.

-  STANDAR SILVA.

-  IZILDO CORRÊA LEITE.

EUGÊNIA CÉLIA RAIZER.-

-  F LEIDE mArOIA BARB03A ALVES.

-  K/iRCüS LIRA BRANDÃO.

-  AL'TONIO ERNANI PINTO DA SILVA FILHO.

-  GETÚLIO DORIŒLLES LARRTÊA.

-  CAmÆFx DUARTE DA SILVA.

-  TvlAfllA OLY PEY.

-  RUTH ZANOTELLI.

-  IVONE LEDA DO AILUíAL.

-  JOAVANY DE SA BARRE-IO SAMPAIO.

-  MLRGIO JOSÊ CAPRIGLIONE.

-  maria SALETE MACHADO.

-  LIARIA BERNADETE FERNAJíDES DE OLIVEIRA.

-  ODAIR LOPES GAROIA.

-  SEBASTIÃO CARNEIRO. ’

-  BRASÍLIA CARLOS FERREIRA.

-  WALDSON PINHEIRO*

-  JANDIRA ARAÚJO TEIXEIRA.

-  SLTILSON ?*EDBIROS DOS SANTOS.

-  ROBERTO HUGO CBICHSHABSIO:. ■

-  MAURIIETE FERPEIRA LDl*.

-  AJQRËA L.1GE GUARACIABA.

-  LÚCIO FLÍVIO DE SOUZA MDR5IRÃ.

-> ANTONIO JOAC!UIM DE OLIVEIRA.

-  ANGELA » .  FERREIRA TOEL.

-  JOSÉ BENEDITO SCHNEIDER.

-- CARLOS FNINCHI.' •
C O N F I D E N C i A L

uonx.
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C O N FID E N C IA L

continuação ( IKPORME Ng 057/82-51/SR/DPP/SO de 15 FSV 82 -* F ls .  10 )

-  EffiflJinX) F£HKAm)ES DIAS.

-  ILAUI; ..YIMLAS „RIBEIRQ.

-  _RENArp OTÍLIO JORGE.

-  HELEKA OOSTA LOPES FREITAS.

-  ANGSL FINO SIRGADO.

-  JOS;g SUASSUMA.

-  aiitOn io  FERTíAJTOO b b m a .

-  EBZA COTRIM SQAMS.

-  OSÉAS VALENTE BE AYILEZ FILHO.

-  SLIJZER RIZ20 I)E O lIVEIRA.

-  ARI V. PERNAITDES.

-  JOSO G. GILLI MARTINS.

-  LIIíSü C. MAFFEZOLIâ

-  ÎL4RIA ARTONIETA VIGORITO.

-  MARIA ROSAl i A MORA.

-  YARA V. FERNANDES.

-  ZSLINRA F. GERVÃSIO.  .

-  DAVID RRAGA JR*

-  FARIA HEEBHA. B. SAT.EV.

-  OTÁVIO R . JAOORIxNI.

-  CARLOS FiARTIHS." " '

-  NILO ODlLIA.

-  M-4RIA IZABEL IíEMS PALEIROS.

-  OSVALDO AÜLINO.

” RICARDO LUI2 COUTO ANTUNES.

-  GERALDO ELVRIO BALESjyJERO,

-  LUIZ MARCELO DE CARYALHOi  ■ ’ ‘ '

-  JO Sg ERTO C.ÁSAT.RCCRT^ ’ • ’  V;

-  CIRAI?  ̂ ROCILl LEITS.

-  CI35LS SALIRA RTZETT  ̂  , , _

“  VdLVSWJR SGUISSARDO. f  í' ■'

W  C O N F ID E N C IA L
£  d::£.£■ A

■•'."“ . v A
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LO N FID E N C ÍA L

c o n tin u a ç ã o  i lW FO m S  I?g 057/82-SI/35/D PF/SC de 15 FEV 82 -* P ls .  11}

-  MARIA .TEKEZA CL-ABO.

-  CAPilOS EITJASDO S , CASTRO.

-  OS?'ALDO M.S. THÜZSI.

-  PlJ[yip_.AÜG^TO^PICCHI.

- -CARLOS EDuAHDO LINS DA SILVA.

-  WILSON RIBEIRO FILHO.

-  CARLOS ROBERTO NOGUEIRA.

-  MARCOS NASCIMENTO MAGALP.lES.

-  JOSÉ CIPOELA NETO.

-  JOSÉ PEREIRA DE QUEIRÓZ NETO.

-  GRAÇA BRESSAN,

-  0Î1AR ÎTETO FERNANDES BARROS.

-  VALÉRIA DE MARCO.

-  ROBERTO MEÎTDONÇA FARIA.

-  RENATO SÉRGIO JA3ÆIL IiIALAF.

-  EDUARDO PAOHEOO GIANETTI,

-  ROSELY FÁTIMA S . SILVA.

-  CORAXY GARÉ CAETANO,

-  JOSÉ M.ICH/.DQ.

-  ANTONIO ROíéERO LOPES.

-  MAKCO ANTÕRIO SPERL DE FARM.

-  LAURIITDO LS-AL FILHO.

-  ADOLPHO PACHECO FILHO.

“ MAROIO PERCIVAL alves PINTO.

-  JOSÉ GASPAR FERRAZ DE CAJ.SPOS.

-  ADEMIR ALVES DA SILVA. ^

-  'iÉLIO ROBTOTÒ DËLTBERADo'r^

-  CLÁUDIA MARIA 7DSER.k ^ k  ' :

-  MAHÍLIA DA SILVA PARDim:  ̂ .. y- ,

-  LLIRIJANB VIEIRA LISBOA.  ' . :

-  MILTÚH I lVELEHII* . . ■:/'
-  .AIiQlSZlQ MERCADANTE OLIYA.^,^ v

Ä  C O N F ID E N C IA I!



C O N FID E N C IA L

continuação ( informe N® 057/82-SI/SB/DPF/SC de 15 FEV 82 -  F l s .  1 2 )

“ ALCINO I2Z 0.

-  LUIZ GONZAGA CARDOSO.

-  ANNE MiARIA SU13.IER.

-  .IVES DE FREITAS.

-  PAÜLO DOUGLAS BAESOTTI,

-  MARISE RAÜEN VIANNA.

-  MITSÜEO APARECIDA MAKINO ANTUNES.

-  EDUARDO ADOLFO TERRAZZAN,,

-  ^RlTAlIDp CALIL.

-  ANTC'NTC I3A17EZ RUTZ,

-  ALDO JOÃO . D^„SOUZ A.

-  SADY DAL-ROSSO.

-  rOlO EVANGELISTA DE ANDRADE FILHO.

-  LSPA ..PEL ÇMQ P-MYA.

-  EBLENY A. MINAS.

-  DOUGLAS M:1RQTT.S3 DE SA.

-  MAUl lCIO AZEREDO.

-  AMÉRICO TRISTÃO EERNARDES.

-  LÁZARO EURÍPSDES JÍAVIER.

-  L.ÁZARO JOSÉ CHAVES. ^

-  SIDITEY V.ÍLADARES PILglíTEL.

-  TSLIAA CAl^GO.

-  -TO CLARA DE LIMA.

-  ILDEU líOREIRA COEI ÍO.

-  CLYCE L.W. MOREYRA.

-  LUIZ ALBERTO DOS SANTOS.V ..
-  antOnio ADILSON DO m s c m E iíToi'^^

y. V--  ILKA DIAS BICHARA, ."a
-  JOSÉ COSTA AIIIEIDA. B w . - .

 ■■■■ ■ - ■ ■ :■
-  JOSUÉ MODESTO DOS P. SOBRi mO. ' , ^■  ...........   I — .-. tí-. - V —.w.
-  LENALDA ANDRADE SANTOSi : '

’ T"
-  OPJLANDO ITtANCIS(^ A i^EO  BUENO. i.

C O N F ID E N C ÍÂ t' OfF-IMO :



C O N FID E N C IA L

continuação ( in form e NB 057/82-S l/SR /U P P /SC  d3 15 FEV 82 -  F ls .. 1 2 )

REGINA GELES. DElROSA _gTELLA.

JOÃO PATTIi'TA DOS REIS .FILHO.

CHLOÉ CAÎÎBA MUSATTI.

IvIYRIAIT ERUNA DEBERT RIBEIRO.

JURUraiR B'AYILLA ASSUMPgÃO.

ILIBER WAPAC.

JOSÉ OARLOS AVELINO.

CARLOS ALBERTO GHIMARÎES.

DARCI ACRORSI.

TBiRISTELA. FERREIRA LNITE.

PAÜSE GONÇALVES.

MARIA JOSÉ FÉHES RIBEIRO.

MARIA LARGARIDA MARTINS SALOLgO.

CARLOS ALBERTO HARGEEAVES BQTTT.

LUIZ FLÉVIO THOMAZ RIBEIRO RAimO.

JOSÉ e üstXquio  ROMÃO.

lAARIA DAS GRACAS FERREIRA P l im ).

SÍLVIA MARIA BELFORT YILLELA BE ANDRADE.

JOlO MAJTOSL ALVES DE ATATTDA«

(LiRLOS DALTON MACHADO.

ELI/iE ."-NTOnIO JORGE.

lOLAOTA lAROUES MURTA.

MARIA AUXILIADORA ÇgRDOVA CHRISTÓFARO.

MARGARIDA DE MATOS VIEIRA.

MEID60N RODRIGUES, u

PAULO SÉRGIO MÒEHIÍA BEIB][G ^^
  — -,.
Î1ARIA DTRLENE TBINDADÉ MARQUES.

DAVIDSON PIRES DE L n à «

RODOLFO DE BRAGA ATiKEIDA.

PAULA IJONTERO. " . ■‘“‘h - ■

'A'-,«?”;., -

BURN.AHDO DE ANDRADE CARYAIflO.  ,

c o n f í d e n c i a l

«
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Z C N FID E N C iA L

CONTINUAÇÃO ( lITFQg.IE H® 057/82-SI/SR/DP?/SC de 15 FFV 82 -  *?ls. 14)

-  ..OKRTO BORGSS MARTINS.

-  JOXO FRANCISCO DUARTE JUNIOR.

“ EDSON FERREIRA NASCILSNTO.

-  EERNAKDO LSIte .

-  HELIANA J ^ ^ T T O

-  JOÃO BENTO OLIVEIRA PILHO.

-  PLÍNIO VELOS0 VIANA.

-  IVAN MIGUEL C O S T ^

-  DSISE BERGO.

-  ANTONIO CONSTANTINO DE CAMPOS.

-  LUIZ FREIRE.

-  HÉLIO LEITE«

-  REINALDO ca ix to .

-  IBLETE DA TRINDA.DE ANTUNES.

-  SIDIEI SÉRGIO FERNANDES SOLIS.

-  MCRIO JOSÉ I4AE5THI PILHO«

-  ROSAIICE P IIPEIRO.«

-  VERA L^GIA  DOS REIS NO VAIS.

-  ADAIR ROCHA.

-  JOÃO FERREIRA DA SILVA FILHO.

-  ANA MARIA LYRA.

-  LiARIA DA LUZ A.LVES £ SILVA.

-  ABA MARIA LOPES PEREIRA.

-  HILDÉSIA ALVS3 DE MEURTROS.

-  FRANCISOffl BROSSAHD.

-  MARIA AJ.IOA R. DS CARVALHO.  ̂ :

-  CLAUDIA A.

• -  CS3AH ROMERO

-  IJJRIA PAULA F. DUAPJE.  ■

-  BERENICE CAVALCANTE BR^DÃO.. ^ y  R.: i

-  PEOnIA VIANA GUEDES. íYv' •
4-- 'íú

-  FERNANDO ALBERTO SANTOS MORBIP.A,

Y-,

C O N FID E N C IA L
C o n t..  â . « « • •
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C O N FID E N C IA L
i t e .

C O . J T I N U A Ç A O  ( I N P O R M l ?  N ® Q 5 7 / B 2 - S I / S R / D P ? / S G  d é  1 5  ? E V  8 2  -  P I b .  1 5 )

-  ALE1.»JÍDRE ííAGAIÍ^SS

-  AIEP.TORE _PII]TO_CA^^

-  EDDAPDO DE IHRAKDA BAPTISTA.

-  ILDEÜ DE CASTRO MOREIR-\.
     ^  ■

-  JOÃO LUIZ MAÜRITY SA30IA.

“ úOS^ CLÉCIO BASÍLIO QUESADO.

-  LIANA DA S ILVA CARDOSO.

-  LUIZ EUEICO NASCIÜTTI.

-  TART.ETIE AT.VE5 DE OLIVEIRA CARVALHO.

-  ERICKSSON ROOHA E A^ITORA.

-  ELIAInH; BRÍGIDA de morais PALCÃO.

-  HELENA IBIAPINA LIMA, _

-  RICARDO MOREIRA CHALOÜB.

-  HILDETE PEREIRA DE MELO HERIffiS ARATjJO.

-  JOSÉ MÍRIO FRANCO DE OLIVEIRA,

-  PEDRO CASTRO SILVA,

-  MIPJAN APARECIDA MARQUES.

-  LEA LABORINHA,'

-  PAULO DOS SANTOS RODRIGUES,

-  TIZUEO MIYAQUI ,

-  ISMÊNIA DE LH>1A MARTINS.

-  CARÍiOS SATURNINO MOREIRA.

-  AIiBERTO ARCANGSLI,

-  LUIZ BOTELHO DE ALBUQUERQUE.

-  MARIA DO CARL50 VELOSO MASCA.-ULHAS.

-  ANTONIO : JOSg MAHBIRoá^ Jjfe 'g /v

-  FRANOÍSÒO'Ty XIBA'' J J tD R ^  í"''

-  JOSÉ WILSON COSTA S A N !^ ^ ^ ^ ,q

-  JOSÉ DE AHIM4TÉIA DANTES' LOPÊS,
        —  ..

-  JOSÉ ROBERTO DE "oLIVB:^-TORRES,

-  I PJjg-IE GONÇALVES DE — —  — ‘..r..
v .- ,

C O N FiO E N C IA L
............

■



C O N FID E N C iA L

CONTINUAÇÃO ( INFORME 11® OST/SZ-SI/SR/DPF/SC de 15 PEV 82 -  F l s .  1 6 )

-  JOÃO. IP N D :^  ,TELES*

-  SÓCRATES QUINTINO FONSECA DE B R ITO .

-  MARIA ISM SN IÁ ^RSIS PERE SANTOS.

-  MTQNIO^ EE_JEAd uA. ELíÉPJTO.

-  T .U TS irP T R A C T  D E  CARVAT.HQ.

-  _ J o s ?  p a „ ro,q m ,-.£i ib2:a e d .

-  CARLOS ALBERTO. BEZERRA.

-  líARIA AUXFLIADORA ISIáENHE.

-  ROSE MARIA OONTI FURTADO.

-  FRANCISCO COELHO DE FIGUEIREDO.

-  HELEIíA MOREIRA CARTAXO.

-  JOSÉ CARLDS P A ^ N T E  r ^  O L iy ^

-  PEDRO DE ALClNTARA FILHO.

-  RENÉ_BA.RREIRÃ,

-  CRÉCIO .DE i ) L I V i m .

-  MiARIA SOCORRO MATOS.

-  MARIA DE NAZARÉ DE OLIVEIRA FRAGA.

-  ELZA MARIA FRANCO BRAGA*

-  ADEMIR GO!£BS FERRAS.  '

-  ROSA MEDEIROS. -

-  PEDRO NORBERTO DE O L IV E i^ Ã*

-  FERNANDO MOTA.  ‘

-  FERNANDO RAUL DE A SSIS  NETO.

-  FRANCISCO FERREIRA DE SOUZA.

-  FRANCISCO VALDSBERIO DE LIRA .

-  WAGNER BRAGA BATIST A .

-  MICHEL ZAIDAN.

-  MOEMA SOARES DB OASTRO.

-  ItELÃHIA RODRIG jE S * -/ ;  ̂ .

-  HEHMANO NSPOMUCSNO.

-  FRANCISCO DE A .F .  TEJO .

-  BDGARD MALAGODI. . , 7

A.'*. u ,

■

' ■'-■' f  v,f

■’Bú
C O N F I D E N C I A L

•• ••
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C O N FID E N C IA L

continuação ( informe nc 057/82-S I/S R /D P P /SC  de 15 FEV 82 ~ * ? l a . l 7 )

4 >•

iíARCO ANTONIL BARBOSA DE MEIO,

JADER NDNES DE OLIVEIR^

FRANOISOO_ POOT, HABTOíO.

CARLOS FBAC-OSO FILHO,

HAJCIECH E1T.LE33A.

MARIA TEREZA DE MELLO BARRETO, 

ELBONOR& SOAREG DE OLIVEIRA,

SÍLVIO ALISM.

5EVERINA ILZA.

PRAITCISCO DE ASSIS F , DE CARVALHO. 

NADJA BRAYIFBR.

SONIA MARQUES.

PAÜLO RUBEM SANTIAGO.

SERGIO !OUTINHO.

HELOÍSA HORAES.

AÜDÍS7.0 COSTA.

SILEB WE3ER.

ANTOITEO MONTENEGRO,

JOSÉ AUGUSTO BARROS.

OSCAR UCHOA.

Á Ü D R É_FüET ra.

EDILSON NÓBREGA DE SOUZA.

LUIZ SlVIO DE ALMEIDA. ' ^

GERALDO MAJELA GAUDÊNOIO FARIA.

LUIZ HENRIQUE DE OLIVEIRA CAVALCANTE. 

LENTLDA aÚSTRILINO SILVA.

LUIZ '

-  IZABBL^iffi'^yigiMA DE OLIVEIRA BRANDSO/ f

-  PAÜLO LUIZ HETO LOBO^'?  i.i 1,1 ....
LBORABDO SALAZAR'BITTENCOURT* .̂ .7 7

-  MABU MENDES SAJTTAJiA/; /

-  FERNANDO ANTONIO BPASQPE FONTAN;

C O N FID E N C IA L

* V V f. t.
i

■■'í
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C O N FID E N C IA L

CONTINUAÇÃO ( INPOKME N® 057/82-.5I/SR /IIPP/3C  de 15 FEV 82 -  T lg . 1 6 )

-  f Xr t O ATiOTs t Q b a h r e t o

-  MARIA CRISTINA HELI.MSISTER,

-  MARIA CRISTINA SOARES FEGUEIREDQ.

-  CARLOfi REiiRIQüE  FALClO TAVARES.

~  ÜBIRAiTARA D. REBOUCAS.

JOSÉ SÉRGIO GABRIELLI.

-  OLIVAL FREIRE JDNIOR.

-  TEREZINHA GÜZZO.

-  ANTONIO C to R A .

-  JOÃO AUGUSTO ROCILA.

-  IlARGOT PIV A . ■

-  LÍG IA  V IEIR A .

-  ROMÉLIO AQUINO.

-  SOFIA OLSZBffSEI FILHA.

-  JOÃO DAMÁSIO DE OLIVEIRA FILHO.

-  GERALDO NUNES DE QUEIROZ. '■■■.. - ■

-  NELSON PINHEIRO' B

-  IRACY PICANgO. ,; ^

-  OSLLÍZIO REZENDE LEITE.

Ü' • ír ■J-.J 
Jr. "

-  ALCIDES GADOTTI.^-

-  ANA G<5ES.
■-.í. «{' ;■ }■ ^  .-I,

■' - • í: ■

 ̂ ■/ ■ .-.r. k '’
-  MILTON PORSANI.

-  JOÃO BQSCO DA M. ALVES.

-  ÁNA OLIVEIRA.

-  , GRAU3EN A 3SI5.  ,

-  FERNANDO . PINA. _ , j

r- MÃRIO N A Z A R E N O . : ? - i . .  
ri I ,. h2?irrT^':r7r^^r^- v, içip?..-
-> -  ANTONIETA PO LA(X) r ^

- “  . JANB BELTHI0.'6: . í ; ■ . ;  * . v;

-  JOÃO BATISTA 0 . DE-AEAÉJO. l  ■' .

■■ i

'■“i Z^LIA AMADOR. 

- JOÃO BATISTA < 

GABRIEL GUERREIRO.

C O N F ID E N C IA U i



C O N FID E N C IA L

CONTINUAÇÃO ( IN?0BMB NB 057 /82 -S I/S R /D P ?/3C  flg 15 FEV 82 -  P ia .  1 9 )

-  ÇAHLOS MRSSTO , TO

-  PADL0_J0BERT0 AGUIAR 3X)PSS.

-  MARGUS lUIZ BARROSO JARROS. *

-  JOSÉ i ui:z VIANA OOUTiraO JJL H p.

~  MALENA TAMYER TARIHO.

-  LUIZ CAETANO SALES.

-  MARIO BA OONCEICSO BERZI.

-  GLXUOIAJAARIA GLEIBE DE OLIVEIRA.

-  MARILENE CORRÊA DA SILVA. ^

-  EDNÉIA FiASCARENHAS DIAS.

' ii' I o t -

'Ak.

í jv5

■íí:.
-  0 9 A 0  -

'.Todill qu4l(|q«r p6sèoa qua toma conhaol- 
mento da"iaM|into algiloao fica; automatloaman. 
te, raftponaávai p«l« manutençio dê aao algito. 
(Art. 12 ..Pw: 7$.Qga/77 .  RSA8).

C O N F ID E N C IA L
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CONFßR-BCISTA

COMPOiJaiTES Dí'l 1'DuS-

Q ip 01  í  G V  82

PIÍINÃRIA DE ABEBTUBA'j

Professor OSVALDO DE a.TVEIB4 1-iACIEL, 
Presidente da ANDES

No texto

HOFtrRIO: LOCi'A; uí'JIVe r s i d :b d  f e d e b .l  d e  s /j j t a
r,;.T PTN,'. U F

  do le  CONGRESSO NACIONAL DA ASSOCIAÇÃO BO El'iSBJO SU
PE'RIOR, convido para compor a mesa, Professor ERl'iAI'JI BAIER, Re i to r  
da Universidade Federal de Santa Catarina; Professor DAÍÍIEL,_RETUREAU 
da Federacion Internacionale  Sindicale Decenhale; convido Dora AFON­
SO NIEHUES. Arcebispo Metropolitano de F lorianópo lis  e Representant 
da Conferência Nacional dos Bispos do B ras i l ;  o estudan te  FRANCISC 
RkVJS.RO, Presidente da União Nacional dos Estudantes;  o estudante 
JOÃO CAPJ03 TORREÍíS, Presidente da Uniao Catrr inense dos Estudantes 
Advogado e Professor  HILTON GOUVEIA. LINS, representante  da Orden 
dos Advogados do B ras i l ;  Professor  RAUL GUIJTER, Preside.rte da Ãssoci 
ação dos Professores  da Univei-sidade Federal de Sarla Catarina; Pro 
fe sso r  LUIZ PrUGUELL! ROSA.., Secre tár io  Geral da A.ssociação Nacional 
dos Docentes de Ensino Superior; Professor ÉLVIO PREVEBELLO, P r e s i ­
dente da Associação dos Licenciados e representante  da Confederação 
dos Professores “do Bras i l ;  se alguma entidade convidada não fo i  pof 
mira mencionada p ed i r ia  a f ineza de ser apresentada para que fosse  
convi-dada a mesa.

Gabe-me na condição de Presidente da Associação Nacional dos 
Docentes do Ensino Superior, dec la ra r  abertos os trabalhos do seu 
12 Congresso Nacional.

Olhando para doze meses passados, e lembrando a magnífica ex 
pe r iê n c ia  v iv ida  em CAJ-IPBAS, repofto-mc a um trecho do primeiro 
d i t o i l a l  que o nosso boletim nacional ass inalava a criação da .ANDES 
Dizia o nosso e d i to r i a l  a ce r ta  a l tura :  o movimento que nasceu e 
cresceu conscien te , responsável, f i e l  às suas bases que recusou o 
conservadorismo e t  ambém o seatcrismo p o l i t i c o ,  só poderia esperar,  
coco resu l tado  maior do seu processo organi z a t iv o , a criação dc uma 
entidade nacicnaJ. legitimamente represen ta t iva  dos docentes do ensi 
no sujierior. Sua consolidação será a conseqüência natural da co n t i  
nuidade desse trabalho. Creio ou que ANDES é hoje
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uma evT.dencla e urna realic3ade palpável que oa professores  urriversita 
r io s  do Í3rasil  coustru: rara cora seu trabalho.  A continuidade do traba 
lho organina tivo  começado era 1978 a p a r t i r  de SAO PAULO quando 17 gi 
t idades se reuni rajn e deram r /a r t i ra  para o que hoje é o nosso raovi- 
racntc nac iona l  r e t i f i c o u  e es tá  plenamente projetado a n ível  nacio­
nal. Acho que é iniportante sa l ien ta r  a natureZa des ta  reunião, des­
ta  Assembléia, t r a t a - s e  da reunião pela pr im eira  vez de uma das ins-j 
tâncias  dc poder,  ezataraerte a máxima da entidade nacional dos docen 
tes .  0 congresso nacional da AJ'JI£S é a su., in s t â n c ia  de d e l i ç ã o  i 
máorima e como t a l  detém a responsabilidade p o l í t i c a  superior  de dii_g 
ção e encaminhamento do nosso raovinjento. isso  porque quero lA ,
zer também uma so l ic i t açã o  dc que o mesmo apoio de trabalho que marâ 
cou o nascimento do movimento nacional, a criação da sua entidade má 
xiraa, deve também, p erm it i r  que heste ano de 1982, e nos anos vindou­
ros nós consigamos plasmar utna entidade ainda ra-eiis fo r te ,  ainda mai 
repi-esentati v a , ainda mais le£.ítima, pe la  razão do nosso trabal.ho 
e do nosso ac e r to  p o l í t i c o .  C congresso de fundação poi razões já  
h i s tó r i c a s  de to d o s  conhecida não chegou a e x p l i c i t a r  ura programa dó 
lu t a s  c l a r a s  e def in idas  para a primeira direção da AJJDES. Isso não 
imuediu no entarito,que os Conselhos Nacionais de Associações Docen­
tes  reunidos por t r ê s  vezes neste ano e que a D ire to r ia  Executiva /  
reunida por 5 vozes,procurasse encarjinhar cora base na erperiçencia. 
real  e v iv id a ,  o proce.sso de lu tq  que o movimento so l ic i to u .  Mas a 
esse Congresso cabe sem dúvida alguma a rosponsabil i  dade de suprir  
aquela fa lh a  ocorr ida  involuntariamente no pa.^sado, quei'o portíinto 
concita r  os companheiros a que corao já  estamos acostumados na prá,ti_ 
co das nossas reuniões,  comamos aj.ressadamente, dui-raa:nos pouco e /  
produzimos muito era benefício do nosso movimerito nacional.  Entrego 
a responsab i l idade  de direcicinaraento e do c ncamnhamento da nossa 
entidade nac ional  a es te  primei to Congresso, que tem pesadas respoh
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sabilidadeD, e i s  que,no rcoraento se apresenta  como claramente con­
figurado um caso em que nos teremos que re u n i r  força e luc idez  para 
encanrinharmos as  nossos p r inc íp ios  que é a nossa lu ta  dentro  da educji 
ção b r a s i l e i r a .  AÍ estão a proposta de rees tru tu ração  da Universida­
de, na obsfarção dos objetivos j á  conhecidos. AÍ estão os processos 
de p r iva t ização  do ensino superior,  os processos de desestímulo à e- 
ducação que estão em curso e professores,  es tudantes e l iracionários 
da Universidade pe la  própria dinâmica da constração de suas entidade 
se sente na condição de p a r t i c ip a r  e de colocar  a sua contribuição 
na na construção des te  processo. Portanto ao dec larar  aber tos  os t r a  
balhos Encontro em nome da d i r e to r ia  da Associação Nacional dos Do­
centes do Ensino Superior, saúdo a todos os colegas qque de todos os 
laigares do B ra s i l  estão dando à Santa Catar ina  o prazer  e a honra de 
recebê-los aqui ,  no meio de um núcleo de professores  que sempre mili. 
tou .e  que sempre lu tou  em pról do avanço do movimento nacional dos 
docentes. Obrigado. (palavras do Presidente da ANESS - OSVALiX) DE
OI.IVEI?J. MACIEL)

Deixo a p a lav ra  l i v r e  há quem dela quizer  fazer  iiso.
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- Pa'ofessor RAUL GUIPPER, P'rfesidente da Associaçao dos Professo­
res  da Universidade Federal de Santa Catarina:

Ê por conpreenderera a iraportancia do rcosiènto p o l í t i c o  que a t r a ­
vessa a sociedade b r a s i l e i r a ,  é por corapreenderera a importância do 
momento p o l í t i c o  para o setor da educação, para o qual e s t á  colocaàí 
uma nova in v e s t id a  global do Ministério da Educação e Cultura ,  no 
sentido de dar continuidade ao processo de pr ivat ização da educaçao 
é por compreenderem a importância da (luta do movimento docente, ca­
nalizado pe la  A]\TOE'3 a nossa Associação Raciona.! dos Docentes do En- 
s;ino Superior,  constru ída a p a r t i r  da nossa l u t a  em todo o País  e qi 
certamente dará nos próximos d ias  passos importantes para  a sua con 
solitíação, é que os membros da comissão organizadora c o n s t i tu íd a  pe 
l a  Associação dos Professores desta  Universidade se empenharam desd€
D f in a l  da greve nacional do ano passado a té  agora, não esmorecendo 
nenhum in s ta n te  em preparar  e organizar e s te  1®! Congresso Nacional 
da -ll-íDES. Tendo c iência  de que íe t a re fa s  organizat ivas  longe de te; 
um cará te r  burocrá t ico  tem o conteúdo essencialmente p o l í t i c o ,  é o 
f ru to  deste trabalho  que es’taremos oferecendo aos delegados e obser 
vadores^^S^íSdo o B ras i l .  Desejamos deixar nes te  momento re g is t r a d a  
a saudação da Comissão Organizadora a todos os companheiros de lu t a  
nes te  primeiro in s t a n te  deste momento fundamental para o movimento 
docente e para  toda a educaçao do B 'a s i l  que é o 12 Congresso da AN 
DES. Sejam todos bem vindos à Santa Catarina,  sejam todos bem vindo

^ X
a F lo r ianopolis ,  sejam todos bem vindos a Universidade Federal, de 
Santa ^a ta r ina ,  sejarn todos bem vindos ao 12 Congresso Nacional da 
/JhDES, momento fimdamental na lu ta  contra ^ pr ivat ização  da educaçã^. 
(Palmas- - . )

A palavra  aont irua  ã disposição.
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Com â p a la v ra ,  FMKCISCO JAVIjIRO, DreLLdente da União Nacional, 
dc s Estud antes:

Companheiros e coíBpanheiras, professores de todo o .B r a s i l ,  pro: 
estudantes u n iv e r s i t á r i o s  para a União Jíacional dos Estudantes é ura; 
sa tisfação muito grande que se r e a l iza  agora o Congresso Kaciona! 
dos Docentes do Ensino Superior.  Voces podem e s ta r  certos  que as a- 
tenções nas l id e ra n ç a s  e s tu d a n t i s  u n iv e r s i t á r ia s  estão todas volta-« 
das para e s te  Congresso nes te  período de f é r i a s .  Estão vo l tados  par^ 
aqiã por e s te  é o p r inc ipa l  evento, de uma pa rce la  da comunidade uni 
v e r s i t á r i a  que i r á  d i s c u t i r  nossos graves problemas que i r á  d i s c u t i r  
problemas candentes da nossa Universidade, problemas que merecem r e ­
soluções u rgen tes  de nossa p a r t e  e por pairte daquelas pessoas que 
tera condições de decid iu ,  de forma firme,^§ofiî5ïïâente os d es t in o s  
da nossa univers idade  no ensino da educação superior  no B ra s i l .
Ur.ião Nacional dos Estudantes compreende que a nossa l u t a ,  a l u t a  d: 
comunidade u n i v e r s i t á r i a  tem que ser uma l u t a  conjunta, a c r i s e  par;i 
qual passa a u n iv e rs id a le  b r a s i l e i r a  é uma c r i s e  que não p r e c i s a  a- 
qui ser detal-hada, todos nos j á  conhecemos muito bem e que s e r ia  
até r ep e t i t iv o  d iz e r  que a maior c r ise  da universidade a té  agora em 
liosso País mas nem tanto  me parece que é preciso  caminhar muito mai 
nessa aná l ise  e p rec iso  muito avançar na l u t a  para combater essa  a- 
tua l  si tuação, essa a tual  c r i s e  era que vivemos. para i s s o ,  compa­
nheiros,  é necessá r io  entender que nós não podemos a c e i t a r  as t e n t a ­
t iv a s  de d iv isão  que vem sendo realizadas por p a r te  do M inis té r io  da 
Biucação e Cul tu ra ,  no sentido de enfraquecer as nossas fo rç a s ,  no 
sentido de d i v i d i r  as forças  dos professores e d iv id i r  as fo rças  do 
estudantes e d i v i d i r  as fo rças  dos funcionários e impedir que as foj] 
ças de cada ura desses movimentos se congreguem, se le un ara, se somem, 
e possam fa z e r  f r e n te  a tocas essa medidas que vi sara a implantação 
do ensino pago nes te  pa ís  c visam até outras medidas íentipopulares,
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an t i  democráticas,  an t i  professores e an t les tudan tes ,  a r i t i funcioná­
r io s .  Somente a nossa unidade, somente o nosso esforço conjunto po­
derá f a ’.er f re n te  à essas medidas que vem com muita v io lc n c ia ,  que 
vem com muita disposição por par te  do governo de iraprementá-las. Se 
não fosse assim o Ministro não f a l a r i a  abertamente em implantação do 
ensino pago, no ano e l e i t o r a l ,  se nãn fosse assim MTONIO FH/JIEDES, 
portavoz o f i c i a l  do MEC tampouco r e p e t i r i a  f ra ses  a n te r io re s  do Mi­
n i s t é r io  da Educação e Oultura, do Ministro da Riucação e Cultura.
E para íúcançar esse objetivo de nos divi-dir ele tem lançado mãí^ae 
calúnias e de mentiras, e é preciso  diizer i s t o  aqu.1 abertamente por­
que o portavoz òo Ministério  da Educação e Cultura t e r  declarado 
de v i r  à imprensa e chamar a Umão Nacional dos Estudantes de entida 
de retrógada, de entidade reac ionár ia ,  de entidade e l i t i s t a  porque 
defendia o absurdo, para eles e\ri dent emente do ensino público g r a tu i ­
to.  Cwe a ÍjNE não eiitendia que o Ministér io  da Educação e Cultura 
que o G-overno p re tend ia  na verdade fazer  j u s t i ç a  soc ia l  a implement 
o sistema de cobrança também nas universidades o f i c i a i s .  Nos entende 
mos justamente o con t rá r io ,  retrógada, reac ionár ia ,  conservadora e 
e l i t i s t a  e a p o l í t i c a  que impede que os f i lh o s  da maioria da popula.- 
ção b r a s i l e i r a  alcance a universidade, é a p o l í t i c a  que impede que c 
f i lh o  do t raba lhador  tenha condições de freqüentar  o ansino super i­
or, p o l í t i c a  reac ionár ia  e aquela que não reconhece as entidades és- 
tudan t is  como sendo ura estruraento de repressentação e negociação e 
de discussão c de debate, dos estudantes u n iv e r s i t á r io s  b r a s i l e i r o s -  
P o l í t i c a  conservadora retrógada e r eac ionár ia  é aquela que quer c r i j  
tnl-izar uroa si tuação que nos combatemos, porque se nos não reconhe­
cemos que e x i s te  d iscrepâncias ,  se nos dcsconhecemos ' que o modelo 
a tual  u n iv e r s i t á r io  é e l i t i s t a ,  nos entendemos que para u l t rapassa -  
lo ,  para superá - lo ,  é necessário  justamente tomar as medidas, que 
sao medidas co n t rá r ia s  aquelas que es tão  sendo anunciadas, do que 

uiqiúilD ■quo..nva-m-qíndoi-.onunp-. Pds nn v'.:-mi ode -invés ne f  azei" .iu.taiE^_ ro-;
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c i a i ,  só í a r i a  era c r i s t a l i z a r  uma comissão e -uma situaçao de in ju^  
t i ç a  sociaJ-, só f a r i a  c r i s t a l i z a r  o modelo e l i t i s t a  e o rnodelo con- 
serfadbr  que nós estamos combatendo. Nos estudantes, voces professo 
r e s ,  funcionários t todos aqueles que tem um mínimo de iden t idade  
corno universidade voltada para os in te re sse s ,  para os problemas do 
nosso povo. Quem entender dessa maneira que nos compreendemos que ejs 
se Congresso tem finalidade importante e que ele pode ser,  e le  deve, 
ser  melhor dizendo um del lagrador  de defesa do ensino público gratu^ 
í t o  no nosso p a í s ,  es te  congresso pode ser o ponto de p a r t i d a  de ou 
t r a  lu ta  não somente nossa que estamos vincul^ados à uni versidade 1 
b r a s i l e i r a  mas terabén don p ro fesso res  do 1® e 2® graus que no Con-  ̂
gresso recentemente realizado em GDIANTA também definiram como a : 
campanha p r in c ip a l  para esse ano além da campanha s a l a r i a l  a campanha 
em defesa do ensino público e gra.tuíto da l u t a  em conjunto com a UNE 
e conj^tamente com a União Nacional, com a União B r a s i l e i r a  de Estu 
dan tes  Secundaristas. -^ntao companheiros é com esta expec ta t iva  que 
nos estamos aqui nes te  Congresso e nos temos certeza que os estudanteql 
lu i iv e r s i tá r io s  t ra rão  no 1® Congresso da Ai-IDES um ponto de r e f e r ê n ­
c i a ,  um marco importante de Duta na lu ta  pe la  universidade democrá­
t i c a  na l u t a  para  a conquista do ensino público g ra tu i to  em nosso 
p a í s ,  na l u t a  contra todas as medidas que visem ca s t r a r ,  que vlscm 
diminuir ,  que visem su b tra i r  os d i r e i t o s  nossos enquanto a comunida 
de x in ivers i tá r ia  e os d i r e i t o s  do povo b ra s i l e i ro  a uma educaçao qu 
sempre voltada realmente aos seus in te re s se s .  Para f i n a l i z a r  eu goj 
t a r l a  de saudar o Congresso, esperando que aqui voces obtennam o ml 
ximo de rcce; so no trabalho de voces, esperando que daqui corao eu 
fal fi nos comecemos uma longa jornada uma grande jomad< para con­
q u i s t a r  os noesos objeti  vos no ano de 1982. MUITI OBRIGAu d (Pal-
Pi 0 E . . .  )
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A paUnvJcjcontlnua a disposição.
Companheiros, professores  de todo c País. Delegados da Associaçãb 

dos Docentes, A Dnião Cntarineu st  dos Estudantes, in ic ia lm ente  gos­
t a r i a  de saudar a todos aqueles delegados e p a r t i c ip a n te s  deste  12 
Congresso da Associação Nacional dos Docentes do ■'ã-jsino ^uperior  
vendo nele a importância p o l í t i c a  que ele tem hoje na no conjunto 
das l u t a s  educacionais de nosso país ,  principaJ.mente nest.- momento 
em que o híEC apronta de forma bastante  d r á s t i c a  aponta de forma 
intim.i dadora no conjunto dacomunidade u n iv e r s i t á r i a  ce r ta s  medidas 
que começa a tomar uma d ia n te i ra  que como falou v a r ia s  pessoas aqui,  
uma di ante^ra a té  ce r ra  ponto in é d i t a  da fovma como vinha sendo desen 
volvida sua.s medidas incr^nentadas até para a questão educacio­
nal  no B ras i l ,  Dessas medidas que estão sendo ajíontadas e e las  me­
recem de nós de toda comunicatle u n iv e r s i t á r ia ,  p rofessores ,  estudan 
te s  u n i v e r s i t á r io s  e também dos funcionários e do corpo adm in is t ra ­
t iv o  um estudo que merece uma l 'eflexao e um debate in tçnro  que no 
nosso entender deve ser iravado com todo o peso no in íc io  deste  se ­
mestre e para tan to  será necessário que todas as suas in s t a â n c ia s  
de delibexaçao como no caso aqui dos professores  u n iv e r s i t á r io s  - 
Congresso da /J\’DES ~ como no nosso caso, es tudantes ,  a r ea l ização  
do CCNlíG, na próxima semana s. rao fatos  importantes em p ro te s to ,  
digo, em processo de mobilização e no processo de discussão das 
questões que permeiam hoje a l u t a  de toda comunidade u n i v e r s i t á r i a  

contra  a p r iva t ização  do ensino e pela lu ta  do ensino público gra 
t u í t o  e por mai*5 verbas para a educação. JJesse sentido, a importân­
c ia  p o l i t j  ca que tem hoje para o conj'upto dessas l u t a s  a real~’ZaÇcO 
desse Congresso, temos certeza que daqui serão t i r a d a s  px-opostas 
de l u t a s  que levem os professores consolidar a sua Associeição em tç 
do o p a í s ,  mais firmemente e que leve também, aqu; toda a comunida- 
de u n iver’s x t â r i a apoiar  e\r:Lcentemente  ccmo um conjunto a população
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b r a s i l e i r a  e todo o movimento popular,  con-s: ga dar resposta  concrets 
E essas  questões que estão.: sendo colocadas boje pelo MEC ati-avés 
de sus p o l í t i c a  edueacionsQ . Através desse e s p í r i t o  que a Un-;ão. Ca­
ta r inense  dos Estudantes se apresenta no Congresso, digo, hoje neste 
Congresso, saudando a todos os delegados e domais observadores p re ­
sen tes  nele e cora esse mesmo e s p í r i t o  que a gente pretende durante 
todo o semestre e todo esse ano de l u ta s  que tereraos pela  f r e n te ,  
juntamente coir. a Ui«E e juntamente cora os funcionários  de todo o paíí  
l u t a r  pe la  contra  todas essas medidas que es tão  sendo impostas à co 
munidade u n i v e r s i t á r i a  pelo m inis té r io  e sa/inos dela v i to r io s o s  cora 
conquistas importantes na acúmulo de forças que nos temos de f a s e r  
r a r a  responder as questões e encaminharmos no sentido do ensino pú­
b l ic o  e g r a tu i to .  (P a in as . . . )
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A p a l a v r a  c o n t i n u a  l i v r e .
Professor  ÉLVIO PRS\P:l E]..LO, representaii te  da Confederação dos 

Professores do Brésil .
Corapiinheiros de todo o Eras i l  e i l u s t r e s  autoridades que corapoem 

es ta  Pesa- De l8  a 21 Jan, a Confederação de Professores do Brasil  
esteve reunida ern GOIÂNIA e de l á  trago a ir:ensagem do^Con.selho de En 
tidfides que eorapoen a Confederação B r a s i l e i r a  de Professores ,  mensa­
gem e s ta  que trago a voces, que deiza a voces uma esperança de que a 
Confederação B ra s i le i ra  de Professores passa  caminhar junto com aque 
l a s  del iberações  e cora aquilo que voces n e s te  Congresso vao t i r a r  em 
nome ezclusivaménte da cducição brasil  ei7'a. As entidades confiam na 
organização plena da AUDES. E com is so  confiamos e ficou a.berto nes 
se Congresso para discussão ampla de todos os professores que é com 
a massa' de todos os docentes de todo o B ras i l  que há de se organi­
zar o magistério  b r a s i l e i r o  e será no nome da Confederação B ras i le i  
ra  de Professores  de suas entidades e também da AUDES representada 
por suas entidades,  acreditamos n confiamos isso  trazemos a raenssa 
gero a esse Congresso que aqui e agora se i n s t a l a  nos temos p'iena l i  
berdade de conf ia r  naquilo que os p rofessores  irão pensar, se talvez 
não sabemos tudo aqinlo que queremos, mas os professores sabem aqui 
lo  que não querem e é por isso  que nos confiamos neste Congresso /  
q':e aqioi se in s t a l a .  C nosso trabalho será conjunto e aqui estaremo; 
durcinte todo o dia do Congresso para participar,também deverá ser 
d is t r ib u íd o  a voces as deliberações aprovadas pela Confederação Erj. 
s i l e i r a  de Professores para que possa por voces também ser apreciad? 
l i d a s  e sen t idas  aquilo que os professores  de IC' e 2C graus taj.Tbém 
sentem ao longo de todo es te  t e r r i t ó r i o  nacional. Que aqui saia aJ 
guma co isa  de f ru t í fe ro  cm função daquilo que nos tanto  almejar.-ios e 
ouereraos. Obrigado. (1’almas).
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A pa3.avra c o n t im a  à disposição. Ouero convidar também para corapor 
a mesa avisado da presença, FRABCISCO ALAKO, representar]te da Comis­
são Nacional Pró-Central tinica dos Trabalhadores. (Palmas).. .

Com a pa lav ra  o Arcebispo Meti-opoli tAno, Dom AIDKSO UIEHUES. Pra- 
fessores'-e alunos. Minha palavra é apenas de t ransm it i r  uma saudaçao 
a todos os p a r t i c ip a n te s  deste Congresso em nome da Ig re ja .  Todos ve 
acompanhando nos últimos anos todos os esforços que a Ig re ja  vem faz 
do voltada para  o povo. Agora mesmo terminou urna reunião de cúpula 
da Igre ja  da América Latina no K o  de J ín e i ro  onde se deu, se proce 
sou um estudo sobre a última in c íc l i c a  no Papa "Laborem et  Exorccn" 
Exercendo Trabalho - E pelo que 11 hoje nos órgãos da imprensa se r i  
a uma preocupação que e le s  tiveram para encontrar  nesta  . ' i n c íc l i c a  
como que uma abertura  para un sistema que não se ja  nem c a p i t a l i s t a  
nem comunista. Tambem dontro de breve nos estaremos voltados novamen' 
t e  pai’a as atenções do povo quando estivemos reunidos a p a r t i r  do di  
9 deste mês em ITAiICI, duzentos e sessenta e t r ê s  (263) bispos,  além 
dos seus as sesso res  e cerca de 1+0 outros elementos. Para estudar a 
ação da Ig r e j a  e o solo, o uso do solo urbano. Evidentemente não po­
de a Igrega como é fartamente sabido a pa r te  técn ica  mas e l a  pode a- 
judar a m enta l izar ,  a desper ta r  a consciência sobre os problemas que 
existem para que todos unam 05 seus esforços e possa ajudar a soluci 
oná-los.  Muito em breve,também vai ecoar por todo o BrasiD a campanha 
da f ra tern idade  des te  ano que deverá in t e r e s s a r  os estabelecimentos 
de Gijsino de todo  o nosso país .  0 tema 6 "EDUCAÇÃO E FR/íTERUTDAES".
E o "slogan""a verdade nos l ib e r t a r á " .  A i g r e j a  requer que todosnos 
nos voltamos para necessidade da bumí-nização, aqul cabe muito bem um 
capítulo d i r ig id o  a Universidade, iiossa maior cu l tu ra  apenas, não a- 
j.enas a técn+ca mas ê o nosso ser aquele que nos somos como pessoas 
com a mesma dignida^ essencial ,  /loullo que nos soidos como irmãos a-;

té  se não fossemos todos c r i s t ã o s  .ainda nodercmos d ize r  que todos 
os homens en t re  s i  o devem se considerar irmãos assim foi declarado
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por a Carta dos  d i r e i t o s  humanos da OIRJ. Pois meus votos são para / ,  
que es ta  ■«̂ *ssoc?ação como tan tos  outros corpos in te rm ediá r ios  se Porta 
leçE.. -Dara assim t e r  uma ligação cada vez ma-por com as bases  e poder 
assim como organização, digo, organismo f o r t e ,  d i s c u t i r ,  pensar, re-q̂  
solver e assim i n f l u i r  nos destinos melhores do povo do nosso País.
A todos 05 meuíj votos de um f e l i z  êxito nos seus t raba lhos .  (Palmas)

I 1«
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ra s  so a palavra  ao Reitor  da UFSC, ERt’ANI BAIEP..
Senhores componentes da mesa, senhores pró-Reitores da UFSC, senhd 

res d i r e to r e s  de unidaties, professores,  p rcfesso ias .  Desejo tambem no 
me da UFSC t ran sm it i r  as nossas boas vindas e acolhemos todos nes ta  
Universidade que tem procurado ser e eu tenho repetido muito i s t o ,  u-* 
ima in s t i t u i ç ã o  c r í t i c a ,  dcmocrá'. ica  c c r i a t iv a .  Digo isso  porque tenho, 

emos procurado nes ta  universidade transforma-la num foram de debate 
je anui temos aprendi.do, digo acolhido muitos congressos de âmbito na 
cional,  como ocorreu no ano de 1981, es te  ano iniciamos o ano com o 
Congresso da ANDEI, com um Congresso de Estudantes de Biologia , tars'-
bém ura Congresso de Estudantes de Bioquímica, vamos acolher  a 9^ Con

N a ç l o n a  1 , , . ,f e r e n c i a  a e  A a v o g a a o s  e e s t a  e u n a  a i s p o s i ç a o  a a  n o s s a  U n i v e r s i c a d e
de d i s c u t i r  amplamente todos os assuntos, todos os problemas nac io­
nais .  Creio que estamos caminhando neste sentido obtendo também para 
a \u i ivers idade b r a s i l e i r a  levaj’ido reuniões que tenho p a r t ic ip ad o ,  co 
mo reuniões de r e i t o r e s ,  também a nossa especta t iva  para que se pro 
cesse nes te  p a ís  '.ima ampla di.scussão sobre a rees tru tu ração  da unive:^ 
sidade b r a s i l e i i a -  Tenho certeza de que também o Conselho de Reito­
res  e s tá  empenhído em dar ao Ministério da Educação e Cultura a t ravés  
da comissão que foi  cons t i tu ída ,  propor as medidas capazes, as medi­
das que permitam essa discussão a nivel nacional, a n iv e l  de un ivers i  
dade, criando por tan to ,  as pié-condiçõcs para que se processe uma re l  
foraulação da universidade bras l e i r a  a p a r t i r  das própr 1 a.s comunida 
des u n iv e r s i t á r i a s .  Miui.tosdos meus colegas participam d es te  empenho, 
des te  movimento que acredito  se ja  que tenha o apoio de todas as comu, 
nidades T in ivers i tár ias  do jiaís. Portíuito, estamos s a t i s f e i t o s  em rece 
bê- los  nes te  Cfuapus, uma Univers.i dade que tem crescido, uma Universida 
de que ainda tem suas fa lhas ,  siias difj culdades, nas oue comuleta a.I
g o r a  20 a n o s  d e  i n s t a l a ç ã o ,  uma u n i v e r s i d a d e  que n o s  a c r e d i t a m o s ,  j 

p o r o u e  a c r e d i t a m o s  um s e u s  p r o f e c o o r e s .  Uma u n . l v e r s i d a d e  q u e  c o n s t r o j -  
ã-aj-um—eaía—u-5- q u a  - a r s p l io u  .-cxs-.araaa-aLaaai: c pt"i' g.-ndn h o i o  I ? .  OOP ,a lu n q s „ l
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aue I 'ca l iza  a seus cursos de gracuacao de raestr^ 
do, agore também de doutorad o ,  con seriedade procurando ou buscan­
do também a melhoria da ,qu:ilidade do seu ensino, a descen tra l ização  
adm inis t ra t iva ,  a ampla par t ic ipação  da cocranidade ■universi tária  
nas suas decisões e buscando acima de tudo a sua vocaçao reg ional ,  
(geremos que todos se sintam bem a vontade neste campus, um campus 
que j á  toma ura aspecto agradável e que vive intensamente d es ta  fo rm  

a  "Vida u n iv e r s i tá r ia .  Muito obrigado. ( F a i n a s ) .
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Á palavra continua à disposição.
Apesar de in te g ra r  o d i r e tó r io  nacional do Partido dos Trabalhado­

r e s  (FT), eu não venho anui corao representante  :io PT, agora na irapojj 
*slbilldade do cotripanheiro FRiNCTSCO REFORT acompanhando PAULO FR3IRE 
nue se encontra doente, e s t a r  anui conforrae entendimentos que e.stao 
,endo mantidos, vou l e r  a nota  que foi api'ovada pelo D ire tó r io  Kacioj 
na l :  Os trabalhadores b r a s i l e i r o s  se vêem ma' s uma vez ameaçados no 
sell legítimo d i r e i t o  de acesso ao ensino público e g ra tu i to  em tonosl 
os níveis.  A te n ta t iv a  do lEG de iirrolantar o ensino pago já  vdicula  

do pelo seu Ministio nas universidades federa is  bem como de t r a n s f e r  
mar a e s t ru tu ra  ju r íd ic a  administi 'ativa longe de proporcionar a neces 
s á f i a  autonoraia u n iv e r s i t á r i a ,  e a criação de condiçóes para os monos 
favorecido3, v isa  apenas desobrigar  o estado da destinaçho de mais ver 
bas pars ^ educação bem corao da manutenção do ensino super ior  público 
Apesar do volume de impostos pagospela populaçao mostrando suas ver-|  
dadeirqs intenções,  q mesmo regime que diz defender a autonomia, man! 
t e r  o^^-’̂ ^°controle poli  t i  eo-idcológi co sobre o desti.no dos conheci­
mentos gerados na Universidade. ^_^pa?tido dos trabalhadores,  a con­
q u is ta  d e f in i t iv a  do ensino público g ra tu i to  bem cono a construção 
e a gestão de uma urjiversídade democrática voltada para os i n t e r e s s e  
populares só v i rá  a p a r t i r  da l u t a  u n i t á r i a  dos docentes, alunos e 
funcionários a l iados ès., demais organizações democráticas da socieda, 
de, como a l t e r n a t iv a  f ren te  ao autoritar ismo, ao arrocho f inance iro  
e a mnipulaçao cu l tu ra l  dos detentores  do poder. Ihim pa.i’s de dois 
milhões de cr ianças sem escolas ,  a defesa do ensino público e g ra tu í  
to nss universidades longe de se co n s t i tu i r  na defesa de ura p r i i ã l é -
gio corao d iz  o MiíC ca ra c te r iz a  ........  l u t a  pelo acesso da maioria dá
população a'o ensino público e gr-atuíto ea tode s os n ív e is ,  liais v e r ­
bas para a educação públ'. ca e do ensino público gratu i to  - D ire tór io  
Nacional do IT. (1’alma.s). . .
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Senhores componentes da mesa. autoridades presentes,  rjroresso:'Gs,'

I
alunos e Re i to res  também anui _uresentes. Eraboi-a sem a devida procur_§

* i

ção e sem a devida autorização da Comissão nacional Pró-CUT, Comis­
são Nacional Pró-Central Única dos Trabalhadores, em razão de não 
teimos p a r t ic ip ad o  da últ ima reunião da Comissão 3.'ac.'onal, mesmo as-j 
sim sentimo-nos na obrigação de nesta oportunidade t r a n s m i t i r  em no 
me des ta  Comissão, a nossa palavra de esperança, a nossa pa lavra  de 
confiança aos p a r t i c ip a n te s  deste Congresso Nacional. Sentimo-nos 
nessa obrigação porque entendemos que deste  Congresso deverão sa i r ,  
poderá s a i r  a contra-revolução se assim pudessemos chamar contra  o 
ensino pago n e s te  pa ís .  Sentimo-nos na obrigaçao porque des ta  contr-} 
revolução se nos assim nos posicionarmos poderemos não só nas univer 
sidades f e d e r a i s  mas também em .breve tempo teremos iiipilantado neste
pa ís  o ensino pago era todos os n íve is ,  se ja  no primeiro, no segundoJ

,  .  Ino te rce i ro  grau e por isso  e que nos entendemos que membros da co 
missão nac iona l ,  nos devemos nes ta  oportunidade apresentar a nossa 
palavra  de confiança  a nossa palavra de carinho e esperança para qu<! 
desse Congro.sso saiam os delinear.tr-nLos necessár ios  para que nos t e ­
nhamos realmente uma contra revolução contra o ensino pago nes te  pai 
A ifnplantação do ensino pago em líltirna an á l i se ,  vai mai-S uma ves onç- 
r a r  o t raba lhado r  bra .s i le iro ,  ensino pago nesse pa ís ,  não só nas u- 
n.lversidades f ed e ra i s  porque tambem ja  fo i  cogitado pelo governo im 
plíintação em todos os naveis.  Vai mais uma ves diminuir os parcos 
ganhos dos traball iadores  b ra s i l e i ro s .  Já não chega o aumento nas ta  
xas da p rov idenc ia  soc ia l ,  j á  naão chega o sistema dc s-iúde implan­
tado neste p a í s  pe la  previdencla social e dos órgãos públicos do go 
vcrno. ü governo ma.is uma vez, através do seu órgão competente quer 
diminuir um pouco mais os ganhos do trabalhador at^-aves do ensino 
pago no p a í s  e nos da Comissão Nacional temos grandes esperanças no
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p r o f e s s o r e s  d e s t e  p a í s .  Dos d a  Comissão  i ' ; a c i o n a l  te raos  c ^ ^ n d e s  e s p e ­
r a n ç a s  n o s  i n  t e l e c t u a i s  d e s t e  p a í s ,  que n o s  p a ? í s e s  m s i s  d e s e n v o l v i ­
d o s  s ã o  e l e s  o s  p r o f e s s o r e s  e o s  i n t e l e c t u a i s  que  e s t a b e l e c e m  o s  c a ­
m i n h o s  a s e r e m  p - e r c o r r i d o s  p e l a s  s u a s  n a ç õ e s .  E sõ n c  B r a s i l  é ouc 
o s  i n t e l e c t u a i s ,  o s  p r o l ^ e s s o r e s  são  r e l e g a d o s  a  um seg u n d o  ou t e r c e i  
r o  p l a n o .  ^  n ó s  q u e  p a r t i c i p a m o s  d a  Vaüa s i n d i c a l  e os s e n h o r e s  que j 
p a r t i c i p a m  d a  i n t e l e c t u a l i d a d e  d e s t e  p a í s  q u e  p a r t i c i p a m  d a  c l a s s e  
do  p r o f e s s o r a d o  d e s t e  p a í s  d e v e  s t  i n t e g r a r  e d e v e  c a r  o s e u  a p o i o  ,• 
à Com issão  R a c i o n a l  Pró-CUT, p a r a  que j u n t o s ,  d e  maõs d a d a s  p o s s a m o s j  

e s t a b e l e c e r  o s  v e r d a d e i r o s  rum os  q u e  i n t e r e s s a r a  a o s  t r a b a l h a d o r e s  
b r a s i l e i r o s .  R ó s  ao e n c e r r a r  a  n o s s a  f a l a ç ã o  q u e r e m o s  d e s e j a r  p l e n o  
s u c e s s o  a  e s s e  e n c o n t r o  e que d e s t e  C o n g r e s s o  s a i a  um m í n im o  do  a -  
p o i o  n e c e s s á r i o  p a r a  que p o s s a m o s  a médio  p r a z o  p a r a  se e s t a b e l e c e r  
n e s s e  p a í s ,  a  c e n t r a l  ú n i c a  dcs t r a b a l h a d o r e s  q u e  i n t e r e s s a  n a o  só  
o s  t r a b a l h a d o r e s  b r a ç a i s ,  a o s  t r a b a l h a d o r e s  do c o m e r c i o  e a o s  b a n c á ­
r i o s  mas também a  t o d o  o p r o f e s s o r a d o  d e s t e  p a í . s .  I t o i t o  o b r i g a d o .  
( P a l m a s )  . . .
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C r e i o  que  i ã o  n a i s  i i avando  mani f e s t a ç õ e s *  d a  in e sa ,  vamos eD c a m in i . a r  
p a r a  o e n c e r i u m a i t o  d e s t a  s c s s ã c  de a b e r t u r a  do  I P  Cr- grc- rso d a  Jã’-- 
DF-S. D e s e j o  avi  s a r  a o s  p a r t i C j ; a n i e s  que  a  UFSC com o E ô t u l t o  de  
m o s t r a r  lim p o u c o  d o  -que se  f a z  em t e r m o s  de  c r i a t i v i d a d e  a q u i  n e s t a  
U n i v e i - s i d a i l c , n e s t a  t e r r a ,  d e c i c i u  ã o  s e u ^ S Ú Í l u r a l  c a r
t í  s t i  co n o  s a g u ã o  d e  e n t r a d a  como o s  p a r t i c i p a - n  ;,es j á  p u d e r a m  p e r  
c e b c r .  D e ix o u  m o n t a d a  n a  f r e n t e  do  museu  de a n t i m p o l o g i a  que tambéml 

r e u n e  um l ã c o  a c e r v o  d a  c u l t u r a  d o s  i n d i o s  d e s t e  E s t a d o ,  um p r e s é ­
p i o  t o d o  c o n s t r u í d o  com e l e m e n t o s  n . . t u r c i i s  p o r  um a r t i s t a  c a t a r i n e n  
s e ,  e s p e c i a l i  s t a  em H c l o r e ,  p r o f e s s o r  FFAFKLDi CASCAES e oue e s t á  

p l a n e j a n d o  o f e r e c e r  ao f i n a l  d o s  t r a b a l h o s  a o s  p a r t i  c i i iB J i t e s  d o  Con 
g r e s s o  a o p o r t u n i d a d e  de i H n i t a r e r .  a e s t a ç ã o  de  e c o l o g i a  e s p ê r i m e n -  
t n l  que e s t á  s e n d o  i r p . l r n t a d a  n a  I l h a  de I n h a t o m i r i n ,  E n t ã o  com e s ­
s e s  a v i s o s  eu c o n v i d o  o s  cor,roanhe: .ros p a r a  que  n o  pr£'.so de 30  m i n u ­
t o s  c o n t a d o s  d o  e n c e r r a m e n t o  d e s t a  s e s s ã o ,  r e t o m e m o s  o s  t r a b a l h o s  
p a r a  e n t ã o  n a  s e s s ã o  dc  i n s t a l a ç ã o  do C o n g r e s s o  d i s c u t i m o s  a s  q u e s ­
t õ e s  r e l a t i v a s  ao R e g i m e n t o  T n t e i n o  e ao  C r e d e n c i a m e n t o  d c s  D e l e g a ­

d o s .  E s s e  t i - a b a l h o  s e r á ,  r e a l i z a d o  n a  rELa C do  R e s t a u i n n t e  ü n i v e r s i - '
 ̂ ^ * 

t a r i o  r ias  p r o x i m i d a d e s  dc C e n t r o  de  C o n v i v ê n c i a  bem no  c e n t r o  d o  ca'n
p u s  u n i v e r s i t á r i o  o n d e  f o i  i n s t a l a d o  o p l e n á r i o  d e s t e  C o n g r e s s o .  

D e s e j o  e s c l a r e c e r  a o s  p a r t i c i i a n t e s  qui e s t a m o s  n e s t e  e x a t o  i n s t a n t e  

com d u a s  r e u n i õ e s  como j á  f o i  mebc io ju .do  an i r  e que  i s s o ,  o s  e s t u ­

d a n t e s  chc'gai 'am p r i m e i r o  do  que  o s  j i r o f o s s o r e s  n a  o c u p a ç ã o  d o s  e s -  
y .a ço s  a q u i  d e n t r o  e e n t ã o  ho-uvc uma conccn  r c - n c i a  s a u d á v e l  aq in  , e n t  
c  E n c o n t r o  F a c i c n a l  d o s  E s t u d a n t e s  de B i o l o g i a  e o n o s s o  I P  C o n g r e s  
so  de  D o c e n t e s  U n i v o r c i t á r i o s .  E l o g o  t e r e m o s  a q u i  o s  b i o n u í m i - o s  
r e u n i d o s .  Eu a c h o  q u e  i s s o  c o n t r i b u i  p a r a  uma m e d i d a  e x a t a  p a r a  o 
q u e  a g e n t e  q u e r  em t e r m o s  dc d i n a m l z a ç ã c  de uma co m u n id a d e  u n i v e :  
s i t a r l a .  Ao e n c e r r a r  e n t a o  e s t a  s e s s ã o  q u e r o  a g r? v d e c e r  a  r r o s e n ç a  

do t o d o s  que p r e s t i g i . a r a m  a a b e r t u r a  d e s t e s  t í n b a l h o s -  E d e s d e  lo g o j

r e
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m a r c a r  n a  s e s s ã o  d e  e n c e r i - a m e n t o , urra n o v a  r e u n i f i o  d e s t e  t i j j o  que 

n ó s  e s p e r a m o s  s e r  mui t o  que urna s o l e n i d a d e ,  a  í'ortnul.açã:7 d e  um p r o  
n o s i t o  de l u t a s  f a c e  a e l a b o r a ç ã o  de  r e s \ x l t a d o s  que  eu c r e i o  s e r a o

rnu.itü p r o f í c u o s  , '£ n o s s a  r e u n i ã o .  A t o d o s  m u i t o  o b r i g a d o  n a  m e sa  
d i r e t o r a .  ( P a l a v r a s  de OSV71DO DE OLIVETPJi MACIEL -  r r e s i d e n i c  d a

a];d e s ) .
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1 .  B T RODUCÃO . ■ - -

-  J: AiDES. a t r a v é s  õe s.us D r l r e t o r i a  v r o v i s ó r i a .  p: e s i ü i c a  p e l e  /  
P j ‘o f e s s o r  OSVV-.LDG DS OLIvSIRi.  MACIEL, t e n d o  n a  p r e s i d ê n c i a  d a  Co
o.T'àenaeio C e n t r a l  da C o m i s s ã o  O r g a n i z o d o r a  o P i - o f e s s o r  RAUL GUIN 
TER, r e a l i z o u  n o  p e r í o d o  d e  0 1 / 0 5  F e v  82 ,  n a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  
d e  S a n t a  C a t a r i n a  -  UFSC, em . F1.( R I aNó? 0 L IS ,  on d e  a e n t i d a d e  tem 

a sua sede '  p r o v i  s o r i a  n a  . A s s o c i a ç ã o  c o r  P r o f e s s o r e s  d a  UFSC 
.ARJFSÇ o I  C o n g r e s s o  N a c i o n a l  d a  AND1.S, com - f i n a l i d a d e  d e  d e l i  
b e r a r  so t i ro :

-  a v a l i a ç ã o  d o  mov im en to  e da  AliDES;

-  p r o g r a m a  de  l u t a s  e s p e c í f i c a s  e g e r a i s  e d e t e r m i n a ç ã o  de 
fo r m a s  de  a ç ã o ;

-  e s t a t u t o  d a  .AiDES; e

-  e l e i ç ã o  d a  p r i m e i r a  D i r e t o r i a .
2.  .SESSÃ£

-  No d i a  01 F e v  82 ,  à s  1 8 - 2 5  b o r a s ,  no S a l ã o  de A t o s  d a  UFSC, oi
I  CN/ANDES t e v e  i n í c i o  com a  s e s s ã o  de  a b e r t u r a ,  que  i b i  p j ^ e s e n - ,
c i r E a  p o r  c e r c a  de 4ü0 p e s s o a s .  I

A mesa  q u e  d i r i g i a  a  c e r i m ô n i a  f o i  p r e s i d i d a  p e l o  P r o f e s s o r  0 S ‘
VALDO le 0Li\ABJRA MACIEL e e . s t a V a  a s s i m  e o m o o s t a :  ^

-  F r o f  ERN.Ail BAYE.R, R e i t o r  d a  UFSC; l

-  Dom AFCNSO NJSil lES,  A r c e b i s p o  de  F l o r i  a . n ó p o l i s  e r e p r e s e n t a n ,  
t e  d a  CNBB;

- Fr-of LUIZ ME1GUEÍI.J ROSA, S e c r e t á r i o  G e r a l  da  .A D E S ;

C O N F I D E N C I A L
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-  P r o f  Î”.L\OIO PFE'vCdDERL.O, p r e s i ô e n t e  d a  A ss o c i a ç ã o ,  d o s  L i c e n c i  

a d o s  de  Sa-nta C a t a r i n a  (ALISC) e r e p j ’e s e n t a n t e  d a  C o n f e d e r a  

c i o  d o s  T ' i ' o f e c s o r e c  do B r a s i l  ( C ? E ) ;
- F r o f  DAK'IEL V'.rî'ûROV ( ? )  r e p r e s e n t a n t e  d a  F e d e r a ç a o  J n t f c j n a r  

c i  on a l  S i n d i  c a l  de  .Rns ino :
-  F r o i '  Ri.üL Gl'Eis’THEH, p r e s i d e n t e  d a  AJIIP’SC ;

- F r o f  HILTCL GO-iûA l.TPS, r e p r e s e n t a n t e  d a  CAB;
- FRAJ'iCICCC JAtTER ULPIAí jC AIFIYA RCDRIGRÃE, p r e s i d e n t e  da URE(

-  JOAO CANLOS SAMPAJO TüR'iENS, p r e s i d e n t e  d a  U n i ã o  C a t a r i n e n ­

se  d o s  E s t u i a - n t e s  (UCE);  e
“ FR.'LjCi3C0 AJLAUD, r e p r e s e n t a n t e  da C c n i s s ã o  i ^ a c i o n a l  : , ró-CiiT.

Con e z c e ç a o  d o s  P r o f  FFvGUElLI e  Dr  KILTQv LU'.S,  n e s t a  s e s ­
são  de a b e r t u r a  t o d o p  o s  c o i r p o n e n t e s  d a  m e sa  usé^“ ^ a  p a l a v r a .  /  

Uic r c p r e s e n t a j ' j t e  do F a r t i d o  d o s  T r c b a l b a d o r e s  (PT)  l e u  uma n o t a  
do D i r e t ó r i o  N a c i o n a l . ,  a p o i a i i d o  o e v e n t o .

0 P r o f  CSVAI.'DO DS OLIVEIRA IL\CiSL a b r i u  a  s e s s ã o  d e s t a c a n d o  o 

t r a b a l h o  d e s e n v o l v i d o  eci 1 2  raeses  p e l o s  d o c e n t e s  v i s a n d o  a o r g a -  
n i z a ç a o  d a  ANDlS. " ' e c e u  c o n s i n e r a ç b e s  s o b r e  o h i s t ó r i c o  d a  Fonda 
ç ão  da  e n t i d a d e  que e l e  p r e s i d e ,  t a n d o  a f i r m a d o  ao t é r m i n o  d e  su 
a e>nDosição:  " e s t e  I  C o n g j -e s s o ,  que te m  p e s a d a s  r e s n o n s a b i i i d a - /  
d e s ,  e i s  q u e ,  num momento em q u í  s e  a p r e s e n t a  como i n t e i r a m e n t e /  

c o n f i g u r a d o  ura q u a d r o  em q u e  n ó s  t e i - em o s  q'ue i - a o n i r  f o i - ç a  e l u c i I
d e z  p a r a  e n c a m i n h a r m o s  o s  n o s s o s  p r i n c í p i o s  e n o s s a  l u t a  d e n t r o /  
d a  e d u c a ç a o  b r a s i l e i r a .  Aí e s t ã o  p . i ' o p o s t a E d e  r e e s t r u t u r a ç ã o  d a  
U n i v e r s i d a d e ,  mal  d i s f a r ç a n d o  o b j e t i v o s  j á  c o n h e c i d o s .  AÍ e s t ã o  
o s  p r o c e s s o s  de  t v i v a t i z a ç ã o  do  e n s i n o  s u p e r i o r ,  o s  p r o c e s s o s  de 
desGst ímrc lG à  e d u c a ç ã o ,  que  e s t ã o  era c u r s o ,  e p i ' o f e s s o i ' e s ,  e s t u ­

d a n t e s  e f u n c i o n á r i o s  d a  U n i v e r s i d a d e ,  p e l a  p r ó p r i a  d i n â m i c a  d a  

c o n s i n j ç a o  de  s u a s  a n t i d a d e s ,  s e  s e n t e m  em c o n d i ç õ e s  de  p a r t i c i ­

pa i '  e ' ' d e  c o l o c a r  a s u a  c o n t r i b u i ç ã o  n a  c o n s t r u ç ã o  d e s t e  p r o c e s s o

! C O N F I D E N C Í A L  !
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0  p r e s i d e n t e  d a  .ANDES, a p ó s  a s  s u a s  p a l  a v r ç s ,  d e i x o u  a p a l a v r ^  

. l i v r e ,  t e n d o  o F r o f  R.AÜL GUENTHER f e i t o  uraa s a u d a ç a o  a o s  c o . n g r e s s i ^  
t a s ,  em non.-e d a  AT’'JFSC, f a z e n d o  a n t e s  c r í t i c a s  a p o l í t i c a  do . ,'eiTC 

n o  s e t o r  e d u c a c i o n a l  e ao HEC, c o n c i  t a n d o  t o d o s  à l u t a  c o n t r a  a p r i  

v a t i z a ç ã o  d a  e d u c a ç ã o .
Em s e g u i r i a  o p î ' e s i  d e n t e  da  Uj'iE, FPl.ANC.i SCO JAVlEH ALFAYA., 'con 

c i t o u  a comuni  d í ide  ' u n i v e r s i t á r i a  pa i -a  uma l u t a  c o n j u n t a  - de p r o f e s  
s o r e s ,  e s t ' ü d a n t e s  e fui ' ic io.oàr . ios - Ar isandc  a " v e n c e r  a c r i s e  em oue 
s e  e n c o n t r a  a  u n ;  v e i ' s l d a . c s  b r a s i l e i r a " .  C r i t i c o u  \n.ol e n t a n e n t e  o ME
0 i u n i s t r o  d a  Ed 'ucaçâo  e o P o r t a - V o z  do  M i n i s t é r i o ,  af i :mrU!do que o 
ó r g ã o  t e n t a  d i v i d i r  a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  d o s  p r o f e s s o r e s ,  e s t u d a n t e s  e 

f u n c i o n á r i o s ,  o n f r a q u e c e n d o  s u a s  f o r ç a s  p a r a  q u e  não  pos.^iam " f a z e r  
f r a n t e  a i r n p l a n t a c a o  do e n s i n o ’ p a g o  e a o u t r a s  m e d id a s  a n t i p o p u l a - /
2-es  e a n t i d e m o c r á t i  c a s " .  Acusou a p o l í t i c a  d o  l-EC de c o n s e r v a d o r a ,  
r e t r ó g a d a ,  r e a c i o n á r i a  e e l i t i s t a .

Usou  d a  p a l  a v r a  em s e g u i d a ,  o P r o f  D/Uí í EL'HETUHEjvU ( n)  ̂ r e p r e  

s e n t a n t e  d a  F e d e r a ç ã o  D i t e r n a c i o n a i  S i n d i c a l  d e  E n s i n o ,  ^ que ,  expj -e^  

s u n d o - s e  em f r a n c ê s ,  l e v o u  o a p o i o  d a  e n t i d a d e  q'ue r e p r e s e n t a ' v a  ao

1 CN/.AIDES, t e c e u  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  o e n s i n o  em d i ' v e r s a s  p a r t e s  /  

d o  Tüundo, a p o i a n d o  o s  d o c e n t e s  b r a s ’i l e i r o s  em £rua.s l u t a s .
0 p r e s i d e n t e  da  UCS, JOÃO CAPL03 S.AMFAIO TCPRENS, f a l o u  d?  

i m p o r t â n c i a  d a  r e a l i z a ç ã o  do I  ClV-^-NDES e do CONEG, n o  PIO DE J.Al'iEI 
RO, i c i t a n d o  - como f a ’to i m p o r t a n t e  n a  m o b i l i z a ç ã o  d a  comAmi-'

d a d e  u . n i v e r s i  t á r i  a  " a  l u t a  c o n t r a  a  p r i v a t i z a ç ã o  do  e n s i n o ,  p e l o  /  
e n s i n o  públ . ;  co g r a t u i t o  e p o r  m a i s  v e r b a s  p a r a  a  e d u c a ç ã o " .  C r i t i - /  
caj-jdo o I-EC,. f e z  também i - e f e r ê n c i a  ã l u t a  c o n j i u n t a  de  p r o f e s s o r e s ,  j 
d a  UNE e f u n c i o n á r i o s  n e s t e  ano de 1 9 8 2 .  |

0  P r o f  ÉLVIO IPEVEDELLO, p r e s i d e n t e  d a  ALISC o r e p r e s e n t a n t e '  

d a  CF3,  a c e n t u  a s u a  p a r t i  c i p a ç ã o  esmo um e l o  n a  l i g a ç ã o  do  Con- | 

g r e s s o  d o s  D o c e n t e s  ' o  E a s i n o  S u p e r i o r  com o C cu i se lh o  de  E n t i d a d e s

C  O  M F I T) f l  ^ j  p  [ I 1
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d a  C o n f e d e r a ç ã o  de í - r o f e s s o r e s .  nu e e s t e v e  r e u n i d o  de l 8  a 21 J a n ,  

em GOlÍJTOA, l e v a n d o  aos  i x r o f e s s o r e s  u n i v e r s i t á r i o s  a s  p o s i ç õ e s  dos  
p r o f e s s o r e s  de  12 e 22  g r a u s  r e c e n t e m e n t e  d e f i n i d a s .

A e , . t a  a l t u r a ,  o p r e s i d e n t e  da  .AI'iDlS, a s s a d o  d a  p r e s e n ç a  no 
a u d i t ó r i o  do r e p r e s e n t a n t e  d a  Cota is sao  R a c i o n a l  I v ó  -CUT, FKARCjSCO 
A.IW'JO, c o n v i d o u - o  p a r a  congior a mesa,  o que f o i  f e i t o  s o b  d e m o ra d o s  

a p l a u s o s .
F o i  d a d a  eni .ão a p a l a \ s r a  ax; A rc e b i  spo i - i e t r o p o l i t a n o  D. H'ORSO 

R I IF J S S ,  q u e  s a u d o u  o s  p a r t i  c i j , a n t e s  do  C o n g r e s s o  em nome d a  I g r e j a  

Teceu  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a r e u n i ã o  de c ú j u i l a  da T g r e j a  d a  . tm é r i c a  
L a t i n a ,  no  RIO DE JAiCEJRO, onde  se p r o c e s s c u  um. e s t u d o  d a  e n c í c l i ­

c a  p a p a l  "L abo rem  S x e r c e n s "  - E>:er"'c-;ndo t i - a b a l h o  - h a v e n d o  a p r e o ­

cupaç ão  em se  e n c o n t r a r  uma a b e r t u r a  p a r a  um s i s t e m a  q u e  não  s e j a  
nem c a p i t a l i s t a  nem c o m u n i s t a .  Fez  a3.usão à Ca>7)panha d a  F r a t e m i d a  
de  d e s t e  a n o ,  c u j o  t e m a  é " E d u c a ç ã o  e • F r a t e m i d a d e "  e cx i jo  s l o g a n  é 

"A v e r d a d e  n o s  l i b e r t a r á " .  D e s t a c o u  a r e u n i ã o  d o s  B i s p o s ,  era IT A I -  
CI ,  a p a r t i r  de  0 9  F e v ,  p a r a  e s t u d a r  a a ç ã o  d a  T g i e j a  e o u s o  d o  /

s o l o  u r b a n o .  E a c r e s c e n t o u :  " E v i d e n t e m e n t e  n ã o  c a b e  à I g r e j a ,  coix> 
é f c in t a m e n te  s a b i d o ,  a  j i a r t e  t é c n i c a ,  mas e l .a  p o d e  a j u d a r  a  men t a  
l i z a r ,  a d e s p e r t a r  a  c o n s c i ê n c i a  s o b r e  o s  p r o b l e m a s  q u e  e x i s t e m ,  j 
p e r a  que t o d o s  unam s e u s  e s f o r ç o s  e p o s s a m  a j u d a r  a  s o l \ i c i o n a - l o s " J

0 R e i t o r  d a  UFSC, SRRAR3 BAYER, a f i r m o u  que  a  UFSC tem p r o c u r a  

do s e r  urna i n s t i t u i ç í i o  c r í t i c a ,  d e m o c r á t i c a  e c r i a t i v a  e que  t e m  
j . v o c u ra d o  t r c n s f o r m á - l a  num fo ram  de d e b a t e s ,  a c e n t u a n d o  q u e  a c o - / !  

I h ü u  em I S ó l  m u i t o s  c o n g r e s s o s  n a c i o n a i s  e que e l é m  do '  I  CR/AiUES | 
e do E n c o n t r o  R a c i o n a l  d e  E s t u d a n t e s  de B i o l o g i a ,  q u e  o r a  s e  r e a l i - [  
zam, n e s t e  ano de 1 9 8 2  í - . c o lh e rá  um C o n g r e s s o  de  E s t u d a n t e s  d e  B i o ­

q u í m i c a  c ' a  95 C o n f e r ê n c i a  N a c i o n a l  de  A d v o g a d o s .
• A s e g u i r  um r e j i r e  s e n  t a n t e  do E a r t i d o  d o s  T r a b a l L h a d o r e s  ( E T ) ,

3 ou uma n o t a  do  Di i - c t ó r l o  N a c i o n a l  c o  u a r t i d o .  cora c r i t i c a s  ao  MEC

! C C F . ' F ! P E r , > c j ; i  [ U
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COMPOivDÍTES Da MRS

DaTá: HOFãR] C; JDCAL;
UdlVÊRSlR-DE FRDEK-LL PE StJíTA

            C.T HTi;,' - 'ü F S„Ç.______________
e p r e g a n d o  " a  l \ i t a  u n i t á r i a  d o s  d o c e n t e c ,  a l u n o s  e F u n c i o n á r i o s  a l i  
a n o s  à s  nema: s  o r g a n i z a ç õ e s  d e m o c r á t i c a s  d a  s o c l e d a u l e ,  como a ã t e r -  
n a t i v a  f r e n t e  ao a u t o r i  t a r i  s a o , ao a i T o c h o  f i n a n c e i r o  e à  m a n i p u l a ­

ç ã o  c u l t u r a l  d o s  d e t e n t o r e s  do p o d e r " .
FRA]v’CISCO AIRRO, d a  C o m iss ã o  K a c i o n a l  P ró-CUT,  também com v á ­

r i a s  c r í t i c a s  ao g o v e r n o ,  p r e g o u  a " c o n t r a - r e v o l u ç ã o  c o n t r a  o e n s i  
n o  u a g o "  e a u n i a o  d o s  t r a b a l h a d o r e s  de t o d a s  a s  c a t e g o r i  as .  i r . x . e - /  

g r a n d o  o p : - o f e s s o r a d o  a CUT. i
F i n a l i o e n t e ,  e n c e r r a n d o  a s e s s ã o  p l e n á r i a  de  a b e r t u r a ,  o p r e s i  j 

d e n t e  da  ;b'Pi;S d e u  d e t a l h e s  dc d c s e n v c j v i - i s e n t o  do e n c o n t r o ,  c o n v o c a n  I 
d o  t o d o s  p a r a  a s e s s ã o  de i n s t a l a ç ã o  do C o n g r e s s o ,  p a r a  a d i s c u s s ã .0 

d a s  o u e s t õ e s  r e l a t i v a s  ao R e g im e n to  I n t e r a o  e ao C r e d e n c i a m e n t o  do^ 
D e l e g a d o s .  A s e s s ã o  de  i n s t a l a ç ã o  r e a l i s o u - s e  c e r c a  de  30 m i n u t o s  a  
p ó s  c r .érmino da  p l e n á r i a  de a b e r t u r a ,  no  R e s t a u r a n t e  U n i v e r s i t á r i o .

C O T T *
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D:.T;.: 2 F e v  62 .HORIRIO: LOC, , . 'XrLjJ jj—i Za-ü-.' 1- .

■'“ / r T  -líT,’; - V' ~ ,
3. RriÇüjilOÇS JjOFTJITXCiR

- 0 I  C3i/yCvDE3 t e v e  p r o s s e g u i  i.^enxc liO d i a  2 F e v ,  s e n d o  . " e a l r z a - /  
d a s  a s  r e u n i õ e s  p o r  s e t o r ,  quantio f c r a m  e r a m i .n a d o s :  a  ava?_i a ç a o  do
i .Tor tnento  d o s  d o c e n t e s ,  a q u e s t ã o  da U n i v e r s i d a d e  e o s  p r o g r a m a s  de  

2 s t a s .
Os g r u p o s  d e  d e l e g a d o s  e s t i v e r a m  r e r - ^ i d o s  s e p a ra d a .n ;e n te  erii quaJ 

t r o - t i p o s  de  l E S :  Fu^sõações F e d e r a i s ,  . ' . u t a r q u i a s  F e d e r a i s .  E s t a d u - /  

a i  s e P a r t i c u l a A ^ e s .
lio g r u p o  c o n s t i t u í d o  p e l o s  pT‘o f e s s o r e s  d a s  a u t a i - q u i a s  f o r a m  l e  

v a n t a d o s  o s  s e g u i n t e s  p r o b l e m a s  p a r a  s e r e m  l e v a d o s  ã s e s s s a o  p l e n á  
r i a  s o b r e  o s  a s s u n t o s  u a  p a u t a :

- F a c i l i d a d e  p a r a  a s  t r a . n s f e r ê n c i a s  d e  a l ‘u n o s  de lE S  p a r t í c u l a  
r e s  p a r a  a s  I b o e r e i s  e um au m e n to  do número  de  v a g a s  n e s t a s .

-  P a r a l i z a e ã o  d a  c l a s s e  no  d i a  da  v o t a ç ã o  no  C o n g r e s s o  ( 2 3  ’. 'ar)  

d o s  r e a j u s t e s  s e m e s t r a i s .
- Tda de c a r a v a n a s  d a s  JiD a 3R . t3 lL I . t ,  p o r  o c a s i ã o  d a  v o t a ç ã o  

do r e a j u s t e  s e r D C s t r a l .
A

-  Camyanha.  de  m o b i l i z a ç ã o  c o n t r a  o " P a c o t e  d a  P r e v i d e n c l a  S o e i
a l " .

-  R e i v i n d i c a ç ã o  de uma m a i o r  p a r t i c i p a ç ã o  d a  .ãjNIES n a  C o m iss ão  

F a c i o n a l  p ró -G U T  e n a  C o n f e d e r a ç ã o  J j a c i o n a l  d a  C l a s s e  T r a b a l h a d o r a  
(C0:,3CL.AT).

-  R e e s t r u t u r a ç ã o  d a  U n i v e r s i d a d e ,  n o s  m o l d e s  n r o p o s t o s  p e l a  /  
AiíDES.

- P o s . i c l o n a m e n t o  d a  .'jíDES c o n t r a  o i m p e r i a l i s m o  e s o b r e  q u e c - /  
t õ e s  i n  t e m  ac  i  OVJ a i  s .

-  O b t e n ç ã o  dc  m e d i d a s  que  v i s e m  a i m u e d i r  r.ue ■ n ro fe .o a o re s  v i s i  
t a n t e s  s o f r a m  r e b a i x a m e n t o  sçJr- : i" ial  ao p a s s a r e m  p a r a  a c a t e g o r i a .  /  
de c o l a b o r a d o r e s .

, C O N F I D E N C ! , A L
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-  Pa.ri'r.i c i p a ç a o  d a  e n t i d a d e  n o  c o n g r e s s o  n a  F e d e r a ç a o  c a s  A s s o c i a  

ç õ e s  d o s  S e r v i d o r e s  n a s  ü n i v e r s i a a a o s  co  B r a s i l  (FaSíiFR.'.) .
-  P a r t i c i p a ç a o  d a s  A s s o c i a ç õ e s  d e  D o ce .n te s  (/-D) n o s  rno'vÍT;.erj t o  s /

d o s  i ' voc i  o n á r i o s .
-  E s t a b e l e c i m e n t o  de uma f r e n t e  c o n t r a  o e n s i n o  p a g o  e o p r o j e t o

ne. a u t a . r q u i a s  uo g o v e r n e .
- -  E e a l i  n a ç ã o  de d e b a t e s  n a s  AD e em n í v e i s  r e - i o n a . !  e n a c i o n a l ,  

c o n t r a  c m o d e lo  de U n i v e r s i n a x í e  q u e  o I-3C p r o p u s e r .
E e a l i n a ç ã o  de c o n t a t o s  com a  CEBB q a s  CE3 s o b r e  a Campfsnba de

F r a t e m i n a d c  -  8 " .
-  E s f o r ç o  c o n j ix n to  - íEDES -  ÜFE - C e r v i d o í - e s ,  p a r a  " n a r r a r "  a /

p r i v a t i z a ç ã o  do e n s i n o .
-  R e a l i z a ç ã o  n e  c o n g r e s s o s  i n t e r n o s  n a s  ' p a r a  d i . s c u ' - i r  o s  ramos

d a  U n i v e r s i n a d e .
-  E s c o l h a  d o s  d i r i g e n t e s  ü n i v e r s i t á r i o s  p o r  t o d a  a c o m u n id a d e  a 

c a d ê m i c a ,  ein e l e i ç ã o  d i i ’e t a .
- R e a l i z a ç ã o  ne  c o n g r e s s o  e x t i - a o r d i n á r i o , n o s  p i ã x i n o s  s e i s  meses  

r a r a  d i s c u t i r  ( e  c o n t r a - p r o p o r  ao  gove :-no)  a a u t o n o m i a ,  o c a r a t e r  en 

p r e s a r i a l  e e s t r u t u r a  i n t e r n a  d a  U n i v c ' i ' s i . d a d e .
N os  d e m a i s  g r i p o s  os  p r o b l e m a s  l e v m t a d o s  fo r a m  p r a t i c a m e n t e  i -  

c ê n t i c o s  a o s  c i t a d o s ,  com p e q u e n a s  d i f e r e n ç a s ,  conforme a s  p e c u l i a - j  

r i d o d e s  d o s  g r u p o s  de lEE. ho g i 'upo  d a s  p a r t i  c i ú . a r e s ,  x 'or  e x e m p lo ,  
l o :  f o c a l i . z c d a  a  d i f i c u l d a d e  n a  o r g m i z a ç a o  d e  n o v a s  A s s o c i a ç õ e s  d e :  
D o c e n t c z .  h c  d a s  e s t a d u a i s  h o u v e  c r í t i c a s  a  .'liDES e a c  mo-sãmento 

d o c e n t e  como um t o d o  p e l a  f a l t a  de a p o i o  ã s  l u t a s  d a s  e s t a d u a i . s ,  c o ­

l o c a n d o - a s  num T ' e l a t i v o  i s o l a m e n t o .
G G ruuo  d a s  F u n d a ç õ e s  i n c l u i u  en  s u a s  l u t a s  e s r > o c í f i c a s  a m o l r l i - !i

z a c ã o  r a r a  o d e b a t e  en t o r n o  ds. c a r r e i r a  d o s  c n c e n t o s ,  n a  s i n d i  c a l i - 

z a ç ã o  d a  c l a s s e ,  c a J c a ã a  n a  czsper i  õ n c i <, d a  ADUnb, e d a  s e g u r i d a d e .  

T o d o s  e s t e s  a c ' u n t c s  f o r a m  jn 'oposM.cs r a r a  s e r e m  e x a m i n a d o s  no  3 r ó x i - j

! C O N ' f - i D E | \ ) Q | . í ^ L  !
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C r e l a t ó r i o  d e s t e  Grupo a T ; r e s o n t r  a i n a o .  c e r . t r o  o a  c a r i r i jh a  s a  

l e r i a l ,  a  r e i  r â r - d i  c a ç ã o  de un  r e a j u s i  p a r a  a s  lE S  R u n d a ç õ e s  F e d e ­
r a i s ,  em m a rç o ,  d e  no  rjírE.mo o TF.TC + 1 5 Í ;  sem e s c a - l o n a m e n t c .

Ao í i n a l  d a s  r eun ioe . - .  p o r  s e t o r  f o i  f e i t a  urr.a a v a l i a ç ã o  c o s  t r a  
b a i h o s  d o s  q u a t i ’o g r u p o s ,  s e n d o  q u e  a ' / ' ues tã o  d a  U n i v e r s i  d a d e  f o i  /  

s s r - im  a p r e s e n t a d a  no  r e l a t ó r i o :
"Foi  u n â n i m e  e c o n s o n s ’u a l  a  n e c e s s i d a d e  de  p r i o r l z a ç ã . o  d a  l u t a  

c o n t r a  o p r o j e t o  de r - e e s t r i i t u r a ç ã o  d a s  U n i v e r s i d a : ' ; e s ,  p r o p o s t o  p e l o  
lã lC ; nãôO s e  d e v e  p r o j i o r  i.ficdelos a l t e r n a t i v o s  ao do F2C mas í - e f o r ç a r  
s e  ?. i d é i a  de que  o s  p r i n c í p i o s  d e  q u a l q u e r  p r o p o s t a  a s e r  p o r  n ó s  
f o r m u . l a d a  e s t ã o  c o n t i d a s  n a s  l u t a s  e n a  p r á t i c a  d e s e n v o l v i d . a  v e l o  

Ù m o v im e n to ,  em c o n s o n â n c i a  com o u t r o s  s e t o r e s  da  s o c i e d a d e " .  
" F i n a l m e n t e ,  o p i -ograma de  l u t a s  f i c o u  a s s i m  d e f i n i d o :

.3.-) O u e s tõ e s  in te 3 " n a s
-  No^js^i^T'-uturaçao d a  Uni v e i ’s i  n a d e

-  E r i s ino  p iáb l i  co e g r a t u i t o
-  D e m o c r a t i z a ç ã o

-  A u to n o m i a
-  E r i s i n o / f e s q u i s a  ( q u e s t i o n a m e n t o )

2 )  C u e s t õ e s  s i n d i c a i s
- S a l á r i o
-  E s t a b i l i d a d e
- . ú n o sen ta d o r ia

3)
- Eu tã^u lx ; , ,  e n s i n o  d o s  1®’ e 2& g r a u s
-  F u n c i o n a i i s m o  p ú b l i c o

- E l e i ç õ e s  82
- GUT/CCUCLAT
-  P a c o t e  n r  c v l  à e.nc i  Ét--í o -

C O N F i D E M C ' A L
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c a í F j R  BC] s t ;.

COMPOiv DD/ES D;. ’•lES*-

D..T;.: 3 -"'ev 82 HÜR.;H] 0; inc-T  L:;j D. J)_j F EDiAF,'
J.UU.l. ATU; - D S C

U. F.eun:i âo PT e n á r i  a ( I s  p a r t e  do Cong.'” e s s o )
-  E;ri s e u  t o r e e i r o  d i a .  o I  Cjj/.-iMES t e v e  r n - o e s e g u i m e n t o ,  con  a a -  

j . r e s e n t a ç ã o  d o s  r e l a t ó r i o s  u o s  q u a t r o  g r u p o s  de t r a b a l h o  c o n  su 
a s  p i ' D u o s t a s  oue  f o r a m  d e b a t i d a s ,  v o t a d a s  e a m - o v a d a s  n a  F i le n á . ' i
a  que  s e  d e s e n v o l v e u  p o r  t o d o  o d ' a  3 E ev .

A p r i m e i r a  d e c i s ã o  unanim.bmente a p r o v a d a  f o i  a d e  s e  p r o c l a m a r

I 9 S2 -  o ".Ano de L u t a  p e l o  e n s i n o  p ú b l i c o  e g r - a t u l t o " .  F i c o u  c a -
: ‘e c t e ” 1 ? a d a  v r  goan* '?  v o l i l i e a e e c  c o n t ? ‘a c  e r r l r e  ^■a*'?. t e n d o  /
1' l d o  e .^ t e  t e m a  e x a u s t i v a v e n t e  c o l o c a d o  em d e s t a o u e .

á p o s  üc .nraraoas  d j - s c u s s õ e s  f i c o u  r e s o l v i d a  a  r e a l i o n ç a o  de um /
CONAD, ciT! d a t a  e l o c a l  a s e rem  d e t e r m i n a d o s  n e l a  .AtDES (mas ccmj 

— * I
o Gc. *— i.'0 f » & )jcwO L*i-í COíiírj^GOGO G./iwi'ckCi a**v.i J_ x j cx

r i o ,  como e l í j u n s  g r iv p o s  prOraise^am. E s t e  C E A F .  n u e  a c o n t e c e r . á  /  

l o g o  a p ó s  um s i m r i ó s i o  com a p a r b i c l p a ç á o  d o s  d e m a i s  s e t o r e s  d a  /  
c o m u n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a  e da  s o c i e d a d e ,  d a r á  o p o s i c i o n a m e n t o  / ,  
f i n a l  d a  e n t i d a d e  s o b r e  a " r e f o r m a  u n i v e r s i t á r i a "  ( r e e s t r u t u r a ç ã o  
d a  u n i v e r s i d a d e ) .

. is  p r o p o s t a s  a p r o v a d a s  n a  P l e n á r i a  f o r a m  b a s i c a m e n t e  a q u e l a s  a

n r o v a d a s  p e l o  Grupo  S e t o r i a l  de  A u t a r q u i a s  ( v e r  a n e x o  ____) ,  com

a s  s e g u i n t e s  m o d i f i c a ç õ e s :
A -  H e f p ^ r m a J d n y v e r s i p t á r i a

-  i t e m  k  -  r e a l i z a r  um CCMiD e n ã o  um c o n g r e s s o  e x t r a o r d i n á ­
r i o .

1 tem  5 -  n a o  f o i  c o n s i d e r a d o .
C -  Eixo^a. j B J h p t a

-  F o ra m  e x a m i n a d o s  n a  s e g u i n t e  r e q d ê n c l a :  2 - 5 ~ l - 3 “ *t'
D -  Ricarm!_njpame,nto_s

Numero 1-b) " . . .  d i a  n a c i o n a l  de l u t a  com p a : " a l i  z a ç ã o . " e 

n ã o  " . . .  d i a  n a c i o n a l  de  g r e v e . , . " .
Número 1 - c ) -  o CON.AD, c o n v o c a d o  a t é  o f i n a l  de  a b r i l  a v a l i a r á
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COMPCáE-ÍTlS R \  í-jTO - 

D..T:. ;3 E e v  82 POROrIO; Uí m TORSJD.JC F i I D l ã ' , L D _  t  .KT.'.
- _ r ’*r/.T -RjijTO. - i' F s c

■ iurnero 2

jvume j-o 3 

Púmero k-

a d e c i s ã o  do C o n g r e s s o  R a c i o n a l  s o b r e  o T’e a j " a s t e  

s e m e s t r a l  e o u t r a s  ü e l i b e r a ç o í  s.  
o t e x t o  ap.TOvado f i c o u  com a s e g u i n t e  .»-edação; 
P a r t i c i p a ç ã o  d a s  AD, /JvDCS n o s  H-iCL.AT e COiiChAT,/  

d a  mesma f o rm a  que a s  d e r n a i s  e n t i d a d e s  r e p r e s e n t a  
t i v a s ,  g a r a n t i n d o - s e  a i n d a  a p a r t i c i p a ç ã o  d a s  .iD 
p a . r t i  cu j  a r e S ;  }i:to7;do p e l a  c-’iEçã.o de uma C d T ; . . .  
o ' ’uiuxo de t r a b a l h o  c o n s t i t u í d o  f i c o u  Í J i t e 5 i ’ado  /

r*  ---  n r . 3. .. r-. r . ■» -Pi. ... rt

' .CFrofésso.pa, lÁilce).  ~ 3. ’ - s. D
-  í o i  s u p rx m x c a  a e x p r e s s ã o  f s n a l  " . . .  em a e f e s a  da

r u x i v e r s i  da.de.’*
- F o i  i n c l u í d o  o número 5 ;

-  F l e i t c a r  o r e g im e  de d e d i c a ç ã o  e x c l u s i v a ,  com /

o p ç ã o  de 20 h o r a s / a u l a  p a r a  o d o c e n t e .
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5 • ÍiM'XAÃS _DS_GRUF_f. _DE JLKAB̂ /ALHO

- E.t; seu  q u a r t o  c i a  de a t i v i d a d e s ,  s  1 CA/.4FDE3, s e g u i n d o  o p r o ­
g ram a  apT-ovanc n a  F l e n á r i a  de I n s t a l a ç ã o ,  t e v e  p i - o s s e g u i m e . . t o  con, a 

r e u n i ã o  de  G r u p o s  de  T r a b a l i n o s ,  que  ex a m in a ra m  e d i  s c u t i r a m  o E s t a ­
t u t o  d e f i n i t i v o  d a  /JvDSS e a s  f o r m a s  de  e l e i ç ã o  d a  p r i r o e i r a  d i i ’e t o -  
r i  a-

 Ives te  d i a  o s  g r u p o s  f o r a m  f o r m a d o s  em m rJ í i r  nú.merc e c e  m a n e i -

' ,r lrrõc>s r o r  a-af-tn-o s e t o i “' ' “ de  I E 3 ) .
As r e a n i o e s  s e  d e s e i n / o l v e r a r .  p e l e  d i a  i n t e i r o ,  ne f o r m a  m a i s  /

A *■ e .  ^
r e s e r \ ’ad a ,  e s o b r e  o e s t a t u t o  d a  ANDES íb d  c a r a c t e r :  ot-Fuma c i v e r g e n '  
c i a  e n t r e  o s  que d e f e n d i a m  uma c e n t r a J l s a ç ã o  m a i o r  de p o d e r  c a  d i r ^ '

t  o r i  r c '  “ ------r. : 1 ç ro  d c s i c  - r i o s  co? * F  •••*" r.
Quanto ã f o r m a  de  e l e i ç ã o  d a  j r i m e i r a  d i r e t o r i a ,  a s  d u a s  p r o - /  

p o s t a s  em j o g o  f o r a m :  p o r  s u f r á g i o  u n i v e r s a l  ( d i r e t a )  ou em c o r ; g r e j  
s c  ( i n d i r e t a j .  I

“ i  mrr r  on s a 1 c '  ?-1 c ’n: ""'"ou a j

r e p r e s e n t a n d o  60 a s s o c i  a c õ e s  de  d o c e n t e s ,  bem como a v i s i t a  ao  con- |  
gresGO d o s  p r e s i d e n t e s  d a  C o n f e d e r a ç ã o  d o s  T r o f e s s o r e s  do õ r a s i l  ( 
CPB) ,  KEFPSS ZANETTI, n a  C o n f e d e r a ç ã o  d o s  S e r v i d o r e s  P ú b l i c o s  d o  / 

B r a s i l  - -ARCHIREDES PEDREIPlA FRANCO, e d a  F e d e r a ç ã o  d o s  S e r v i d o r e s  
P ú b l i c o s  do R io  G rande  do S u l  -  JOEL RODRlGliPJS, que fo ram  l e v a r  sO- 

l i d a r i e c i a d e  ao m o v im en to  q u e  vem s e n d o  d e s e n v o l v i d o  p e l o s  d o c e n t e s  
d e  t o d o  o n a í s .
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6 .  BFAXllO  PAEÍÁRIA p o / t f c  áo  C o n g r c s o o ;
-  Ko d i a  üp F e v ,  r o u n i u - s e  a  F l c n á r j  a do T CN/f>D;’.B, on d e  i n i c i -

a l i - i^nte f o i  d i s c u t i d o  c E s t n l u t o  d a  AJiDSõ. Os c h e f e s  c o r  e ru p io s  dd 
t r a b a l h o  que  a n a l i s a r a m  o p r o j e t e  i n i c i a l  fo r a m  o s  s e g u i m . e s :

Grupo 1 - Did^IBL HERTZ ( AIUFSC;
" 2  -  EGLÍLi ílAFãA CUNKA FELO ( APüDH)

3  -  L i l Z  SÂ7JÜ DE AIJEIDA (ADUPAL)
Y -  iiELSON 1'JNítE I jHC (/-PbE)
5 -  LÜCTA HELEÍA DE CLIVEIHA CTJNHa ' ( ADIEaC/AGIE)

6 -  MAKTA DE LOÜHDES PirTRILLO PEJXOTC (A l lE H )

7 -  MARIA THSHEz- 'lUHIZ FERREIRA (APüL-BA)
8 -  AFONSO KE.UR1QUE HAHGHBAFiS bOTTI (APES-JP)

9 -  FAU3E GONÇALVES XAPUO-GO)
10 -  SlDNEl' V/1,ADA-RES n i l D T E L  (ADUT'-ÒO)

Ser-v iu  de  b a s e  p a r a  o s  d e b a t e s  o p r u j e t o  de e s t a t u t o  a p r e  s e n  t a d í  
p e l a  ÃDuFPJ, corao c o n s L o u  do d o c u m e n t o  deriora inado " STNTESS DOS RE 
EATÔRIOS DOS GRUPOS DE TPA17.LK0 SOERE A QUESTÃO DO EETATUTO", q u e  

ser \rLu  de  a t u r í l i õ  p a r a  o s  d e b a t e s  n a  i H e n á r i a ,  cora ura reaurao  d o s  /  

r e s u l t a d o s  n o s  10 GT c i t a d o s .

Na v o t a ç ã o  dc  c a p í t u l o  sC'bre a s  e l e i ç õ e s ,  f i c o u  a p r o v a d a  a f o r ­
ma d i r e t a .

C t e x t o  do c s t ú t u t o  f o i  e x a u s t i  v a n e r i t e  a n r l i  s a d o  e d e b s t i u o  com 
a r e d a ç a o  f i n r l  f i c a n d o  p a ^ a  s  c r  u l . v u l r a d a  n o  d i a  s e p r ' n t e  ao  do  
t é i T i i n o  co c c n g r c s s o .

A d i s c u s s ã o  s o b r e  a c-l .eicão d a  25  D i r e t o r i a  d a  71DFE, j á  d e f i n i  
d a  q u e  se  f u r a  de fo rm a  d i r e t a ,  o c u p o u  c r o s t r a i t e  d e s s e  v í l t im o  d i a ,  
de  t r a b a l h o .

F o i  a c e r t a d o  que  a  e l e i ç ã o  so  dn r .á  n a  2-'' ; u i n z e n a  de m a i o ,  um /  

rnés a p ó s  o CONAD, A a t u a l  d i r e t o r i a ,  r r o i l s ó r i a  t e r á  o s e u  m a n d a t o  

p r o r r o g a d o  a t e  o s e g u n d o  CONAD d e s t e  a n o .  c u e  d e v e r á  s e r  r e a l i z a d o
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cr :: a I n á :  c a ç a r '  cc- nomp-r T-ara c r  j n c c ^ v c i  2 c i v i c ' ' ' a t o 2 ciar C ' c - ' - r  /
r:\ :o-v: ere;;/ a s c r  r n r r - r r D a .  Er t r c  n u t r o a  f a r n m  c ' t . . d c ; ; :  ■E'..'‘''CT T'E.i 
3;ãTC; (E T ) ,  C.Lti.03 lARTL.S,  EAUI GIELEEM (EC),  : . ! 2 : 2 2 2  i: •'GiEE M  
LHO (PA),  E i r s  FJIIGUELLI ÍÍC3A C E ) ,  r 'RAiC'SCC EDO? HARD.-Al. ( Í R ) ,  /
M.RTZ J " S E  ( J R ; ,  AJEDEE.DRS EAGAl.rCES > J 2 ) , . .2 .  LCA ES ( R J ) , L/ .cRE:-
DC I.EAI. EILHC ( S P ) ,  3.DY DAI-RCSEO (DE) ,  D,:RCT ACRORSI (GCa, ;..a.G'' 
AETCniC LEITE ( G ü ) ,  AGAKEIOA ALLFDA ( C E ) ,  VERI LÚCIA DDE RE^3 L£ 

VAZ3 ( ? J ) .
D u r a n t e  e a s a  a v r J i r /Ç n o  f i c o u  e a t a c i c l e c i  do  nue a. conve.nç?_o re'^'lc 

n a l  do SuiJ bem cnmo^'do Pão de  J a i e l r o ,  s e r á  r e a l i z a d a  e;:' m a r ç o ,  /  
s e n d o  c o n s e n s o  g e r a l  d a  c o n v e n ç ã o  ’ e g i o n a l  n a o  r e c o n r i e c e r  0 CRUE, 
e n c u a n t o  a m a i o r i a  d o s  aovc  membi-os n ã o  f o r  e l e i t a  p e l a  c o m u n ' d a i e  

a c a d ê m i c o .
r r i s .n o u - s e  d e p o i s  s di  s c a s s ã o  ào :■? ç :'.'‘0.ntc e l e i t o r a l . E s t e  r - ' 7j_ 

monto  ( v e r  a n e x a  n . 6 _____ ) ,  f o ;  ,i' r-c.vr.C.c com a s  . s e g u i i . t e s  a l t c ~ a -

cç ; . s :  I
A r t  3~ - Foi  .',c:’e a  E ’O i -  a . " . s : ; c ' a d o s  'Ç u i t e s  c o ’-. 2 T e . s rv - i

r- r i a  d a  b ’LL3 ai.c £0 di :-s a i R c s  i a  c:  ç ã o .  j
A r t  Li -  IR.i i n c i i C d r .  :: l e t : ' -  e )  - i . : a i  i a 0 r  0 c o i é a i a  e ie i iyo!

T‘al  cr'’;: - / v i n a e  d i a s  rR a r i A r c e d é r c i  0 . !í
■Art 5- ~ T r ê s  .'.'.emcro.a in D.i.T'Otoria dn  .TiDES e q ' u a t r o  rc ' . rorrs  ‘

e s c o l h i  r?os n n  CL/Ai'DDE .
Cbs: Eg ram i n d i c a d o s :

- LAIR-EDC i R E .  ETi.hC = lô C /E F
i R i r n i  L J R ,  . ; E r c  -  l e e c a r  

CAR.03 R-.lI>LTãC - ESP 
i n s E  R L i D I T C  ECRIE'DER - EIL CAM' 
ELÂVl, AEGÚ3TC FiCCHI -  ADF'EC^F
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1 CC;;GJC.D5Ü d .. i . iCãC' ia .CIG.i .C D03I d o  DO Ss.airO S' T'GP70r.

1- a ri KG I o<. - X R lA icP G L I

r i d .  D d c i D O

C a K H . J C J S T . .

c oI'í p c . . e :t :jg d ..

HOR. «RIO: , . L'..j / - .FdD .JC  ííLVGjI.1«-•u«.«  ̂  ̂ -T” •: T’ r r

-  ARY V. Rd?l..A;jE.. -  i-UCAi-a'
- KADER VJAFAE -  ETM 

R i n d a  A r t  5® - l e t r a  a ) ;
Rova r e á a ç a o  nece-,. s a r i  a s  e s u a  c o m p o s i ç ã o ,  a t e  t r ê s  d á -

IIj ♦ • • •

A r t  lOS -  J iesa i - e c e p t o r a  em v e z  de  c o n i u s ã o  e l e i t o r a l .

A r t  1 2 Q - a c r e s c e r  . . .  h o r a  de  B r a s í l i a .
A r t  15^ -  § 2£ - f o i  a c r e s c e n t a d o . . .  u r n a ,  3 a c r a n d o - a  e r u a r

d a n d o - a  p a r a  p o s t e r i o r e s  r e c u r s o s  e v e r i f i c a ç ã o .  '

r t  20e -  S u p r i m i d o s  o ;  A r t  20 e 2 1 , s e n d o  s u b s t i t u í d o s  r e l o  
A r t  3^ d a  p r o p o s t a  d a  AfCRR ( v e r  a n e x o ) .  ? c i  a i n d a  i n c l i  í d o  o A r t  áe  
d a  mesma p r o p o s t a .

A r t  22Q -  Foram a l t e r a d a s  a s  d a t a s .
A n ova  r e d a ç ã o  p a s s o u  a s e r :

"As e 2 e i ç o c ' s  s e r ã o  r e a â . i z a d o s  u "  mês a n ó s  o CE.AG 
de a o r i l .  A d a t a  p a n a  a s  i n s c r i ç õ e s  dr .s  c l i e n a s  é a t e  a  r e a l i ­
z a ç ã o  G c s t e  CCOiAD”.

'■’o i  i n c l u í d o  tr i --r ' - ' :  3 s e , ; u ' n t e  t e x t o :

As -'-D f '  C'-:', ' '■pc.a"s  3 ; d s  d r  f i x a r  0 d u r a c a o  d a s  el  e ' ' e o e p ,  dr

no  m ín im o  d o a s  d i a s  ? no  m áa ino  c i n c o  d G . s ,  e apuo t o d a s  f i n a l i z e m  /
■ g1 ç5  js  no :r.esmo di  r..

Foram l i d o s  d o i s  t o l  e ç r ra o a s  dc  c o n p r a r u l  a ç õ c s  à . j í DES - e l o  /  
s '  u  C o n g r e s s o :

- Dep ULISSES GüIMAiLÍES e Sen TANCPEDC N E K S .
M0C3ES Al S OVADAS

-  S.'c g i n d o  (lue a im;! v e r  s i  d a d e  de  3 r a s . i l ’ ri e n o u a d " e  I m e d i a t a ­
m e n te  t o d o s  o s  s e u s  p r o f e s s o r e s  c o l a b o r a i i o r o s  e v i s i t a n t e s  'd .o rm a-
n e n t e s " .

-  Apoio  a a ç a o  j u d i c i a l ,  do r e i i i t o  «;rvcao á m n o t r a d a  r o r  t r a f e s  
s o r  d e m i t i d o  s u m a r v ;  ; e n t e  d a  Uni v e r e i  u adc F e d e r a l  d e  U.AfiLÂiCj A.

C O N F I D E N C I A L
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C O N F I D E N C i A L
(co.’i t i  M ' i c a n  'Je rc-2 a'..r " i :  )

I  co jG H Esso  P..  ; .E^n c i „ C o  DE 7 ' 2 R . - N £  e e  e  e :;_'

19 u 5 i'RV G2 - ?EC.R2;j :ù?0LîS - S?

.J . l

- I r o t e s t o  c o n t r a  o d o c r e t o  eue  j i r o l b e  a  c o n t r a t i - x a r  r ir  r r o f o .  

s o r e s  n i  TES i ' n n o r a ' s .
- R e p ú d i o  à t r i a  r j o  " d e o Z à ' - j c a  e à a c r o e  ;u i  ç ã o  n o l ' f c o  d e s e n  

c a i e a à a s  na  Uni v e r s :  d a i c  E c à c r - J  J e  :h'. . C i t .

-  Aroi:< r.'rc p r o i e  : ? o r e s  da  CU? demi t1 d o s .
-  A no io  a o s  ' . . " "o fo sso ro s  da UiE C.'Ji?
-  A no io  à o r g a - n i z a ç ã o  d a  .nuT'nor b r a s ' 2 c i  :-a.
-  A po io  a o s  t r a b ' l n a d o r e s  c a  ?Ci-CAIa (com g r o j J e s  ù ' v e r , ; o n c i - 

a s  no  p l e n á r i o ) .
-  l e l a  c o n v o c a ç ã o  de  urna A s s e m b l é i a  N a c i o n a l  C o n s t i  t u  ’ n t  e ,  ùe  

m o c r a t i c a  e s o b e r a j i a  ( c a u s a  também de d i v e r g ê n c i a s  - p a r t i d a r i o s  'io 
PMD3 X PT).

-  C o n t r a  o g o l p e  m i l i t a r  n a  TURQUIA.
- R e p ú d i o  ao  a u r i e n to  d i f e r e n c i a d o  d o s  p r e ç o s  d a s  r e f e i ç õ e s  /  

d o s  r e s t a u r a n t e s  das .  1E3 f e d e r a i s .
-  A po io  à  l u t a  dc  p o v o  s a l v a d o r e n h o .
-  R e j iú d io  à e x p l o r a ç ã o  d a  Amazônia b r a s i  I c - i r a .
F o i  ; , i n d a  a p r o v a d o  o docu m en to  ãenomirraáo  "C/ulTA DE i^LORZ/iUÍ- 

r C L l S "  (em a n e x o ) .

7. sE-àSÃo d e _:i ;c::eia  , i r ? c

Com a  mes c o r .o 'o s t a  j.-.elos P r o f s  O ò / l i ò G  DE OLE ■.'E“ lA  E . C E T .  
.Y..7TD .■•..íTUjl-Í..U e ;t\'JL ' -iiTrlE.i, r o r l  i s o u - s e  a s e s ' ; ~ o  dc cru-e r r a m e n - i  

t o ,  com a s  c o j ^ g r a t u l a ç o e  j  e o s  a g r a d c c i i r e n t o  s de  p r a x e ,  t e r m i n m d o  
o T CÍÍ/.Ad.iES a s  0 0 . imi rr . s d e  06 Fev 8o.

C O N F I D E N C I A L ,
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( cent  do ro l  a: O r i '■ ,•

I  CCi.GRl o S O Di: ASaOCIAÇO R.TOJO;';.:, Dl DCCl. ir.R D': 1 s :

12 C. > F_< ■,j2 -  j.íi r , J . v . P C m  5 ’

TETO DlI . .T iDO

:a :F iH.; .c í

CCTOK I E I J S  D.. i l E -  i

J. n o c i ; TO 11.E l  TO1CR..I D l  5--. 1.1* /•' r

Jii • ' 'í
a.  0 C 0 / k i \ ‘3ES m o s t r o u  claTO-ocn te  a posTOcc c o n t r á r i a  d a  xnti.l-TOc 

à -nolât ' . c s  GO g n v e - n o  r;c á r e a  da  e d u c a c a o  a ac  110.
tomo .-ranue xem ao cT.o • TO;’Cl 3 /SC d P s t - . c o ü -  '

SC a l u t a  c o n t r a  o e r . r l n o  r ago  e:n t : d o s  o s  n í v . o l s .  ? 'c i  n-st 1 t u í  do o 
'Djio da d e f e s a  no  a n s i n c  ; ’ n - r . - . tu.- í to".

c .  0 a ; i 3u n t o  " r e o c t ^ - u t u r .   ̂ ........v e r  si d a d e "  a.r.ibem mo: r c e u  b a s ,
t .u ’i t e  a t o n ç a o ,  h a v e n d o  a ' I c é i a  da não  r n a r t l c i j  ção no  j r - o j e t o  i c  TOd.

d.  I c a j u s t e  s e m e s t r a l ,  c a r r e i r a ,  e s t a t u t o  d a  TODIG e e l e i ç ã o  .da 
d T O e t o r i a  também t i v e r a m  a lg u m a  e v i d ê n c i a .  C " p a c o t e  d a  r r e x n . d c n c :  a'  

e a s  e l e i ç õ e s  de  82 f o r a m  o s  d e s t a q u e s  d a s  l u t a s . g e r a i  s .
e .  ã i c D u  c a r a c t e ' r i s r u l a  a i m p o r t â n c i a  que a  c l a s s e  d o s  d o c e n t e s  /  

e s t á  dando  ã  u n i ã o  d a  comiuxldade un i  v. : : rs i  i á r i a  _ com a  c o n j u g a ç ã o  de  

e c f o r ç o s  d a s  o i r t i d a i e s  d c  p r o f e s s o r e s ,  e s t u d a n t e s  e f u n c i o n á r i o s .
Há também t o t a l  a p o i o  ã  c r i a r á o  da CUT.

f .  0 C o n g r e s s o  t e v e  m u i t o  b o -  o r g a n i o a c ã o ,  com e f i c i e n t e  s e c r e t a :  

a  (como y e r i l i c a - c e  p e l a  ' . -uan tidad-  de  i m " r e s s o s  dc  a n e x o ) .
g. Houve gi ' ,v!dc c o b e r t u r a  p e r  p a r t e  da.s T7  e j o r r i a i  s l o c a . i o ,  que  

d i a r i a m e n t e  d i \ fu l .gavam a.s a t  v i d a d c o  .Io con ' ' res .? ,o e e n t r e v i  s t a . s  
c''m o s  d e l o n a d o s  m.a.ls r t u a n t a s .

e:
C j o r  j a l  F o l h a  dc- l a o  T a u l o  acor.vaj ihou cba pert. r ' '  0’S t ' r ' - .balho.o.  

t e n d o  u r .2 c i l v i a d a  e s " 'O n i a l  cm CTO,ç.
h .  -i Uni v e r s :  aude  F o u c r a l  de S a n t a  C a t . - . r i n a  T ' r a s t o u  am p lo  ot-o Lo 

à  r e a l i z a ç ã o  do C o n g re  : so ,  ceõ.endo v i a t u r - a s  p a r a  t i ' a n s p o r t c -  d o s  con 

g r e s s i s t a s  ( 1  ô n i b u s  e 2 r.ombi s i  e ; n : s t a i a ç 5 e s  do c a m r ã s  p a r a  ro a l i _  
z.açao d a s  r e u n i õ e s  ( a u d i t ó r i o ,  s a l . a s  de a u i a ,  r c s t a u r c r j t e i ; i m r r i -  

mindo d o i s  m i l  c o n v i t e . s  e p a s t a s  com d o c u m e n t o s  do c o n g r e s s o ;  man- 
t. ando  i n s t a l a r  u;,. t e l  e f o n e  p r i  v l l e g i s . d o  n c  b o c r e t e r i a  do C o n g r o - s o ;  
e m p r e s t a n d o  90 c o l c h o c s ;  e c o n c e p u l i d o  j u n t o  à S e c r e t a r i a  d e  E'-’r c a -  
ção  do l o t a d o  a c e r s ã o  d c  o l  ojamc-r.to s.

C o N í- 1 ü l£ IV c IA lél

r
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INFORME N.° 0003 / 82 !■ ASl / TELESC _ p i s .  01 /03

16 DE FEVEREIRO DE 1982 (
I  CONGRESSO NACIONAL DA ASSOCIAÇÃD NACIONAL DOS 
DOCENTES DE ENSINO SUPERIOR -  AND^S 
ASI/TELESC 
A - l

ACT/SNI

  Í > Í

I 0274 l / v E v B

A A s s o c i a ç ã o  N a c i o n a l  d o s  D o c e n te s  de  E n s in e  Su 
p e r i o r  -  ANDES, r e a l i z o u  o s e u  I  C o n g re s s o  N a c i o n a l ,  de  01 a  05 de  f e v e  
r e i r o  de 1 9 8 2 , em F l o r i a n ó p o l i s / S C .

O T C o n g re so  N a c io n a l  d a  ANDES -  1? CN/ANDES 
s e  r e a l i z o u  no  Campus d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de  £ :anta  C a t a r i n a  -  UFSC, 
c o n ta n d o  com a  c o l a b o r a ç ã o  e  o a p o io  d e s t a ,  q u e  c e d e u  t r a n s p o r t e ,  3.0- 
c a i s  p a r a  r e u n i õ e s ,  como a u d i t ó r i o ,  s a l a s ,  r e s t a u r a n t e  u n i v e r s i t á r i o  , 
g r á f i c a ,  c o m u n ic a ç ã o  t e l e f ó n i c a  e  p r o v i d e n c i o u  a l o j a m e n t o s  p a r a  o s  co n ­
g r e s s i s t a s .

Os te m as  b á s i c o s ,  p r e v i a m e n t e  e . s t a b e l e c i d o s  p a ­
r a  o I  CN/ANDES, fo ra m :

-  a v a l i a ç ã o  do m ov im en to  e  d a  p r ó p r i a  ANDES.
-  p ro g ra m a ç ã o  de l u t a s ,  t a n t o  e s p e c í f i c a s  como 

g e r a i s ,  e d e t e r m i n a ç ã o  d a s  f:r«r-r,\as de  a ç ã o .
-  e s t a t u t o s  d a  .A s so c ia ç ã o .
-  e l e i ç ã o  d a  p r i m e i r a  D i r e t o r i a  d a  iYNDES.
Da s e s s ã o  de a b e r t u r a  p a r t i c i p a r a m  c e r c a  de

400 p e s s o a s ,  s e n d o  p r e s i d i d a  p e l o  P r o f e s s o r  O sv a ld o  de  O l i v e i r a  M a c i e l ,
c o n ta n d o  com a p r e s e n ç a  do P r o f e s s o r  E r n a n i  B a y e r ,  R e i t o r  d a  UFSC, e  de
Dom A fonso  N ie h u e s ,  A r c e b i s p o  de F l o r i a n ó p o l i s  e  « r e p r e s e n t a n t e s  da  Con-



COMPIDENCIAL

(CONTINUAÇÃO INFORME N9 0003/82/ASI/TELESC/CONF., F l s .  02/03)

f e r ê n c i a  N ac iona l  dos Bispos do B r a s i l  -  CNBB, além de um r e p r e s e n t a n t e  
do P a r t i d o  dos T rab a lh ad o res  -  PT.

Os d e b a t e s ,  d u ran te  o Congresso,  se  deram por  se 
t o r e s ,  ou s e j a ,  segundo os t i p o s  de i n s t i t u i ç õ e s  de en s in o  s u p e r i o r  , 
t a i s  como. Fundações F e d e r a i s ,  A u ta rq u ia s  F e d e r a i s ,  E s t a d u a i s  e P a r t i c u  
l a r e s .

As conc lusões  e decJ.sões aprovadas  po r  s e t o r  f o ­
ram a p re se n ta d a s  e d i s c u t i d a s  em Reunião P l e n á r i a .

N es ta  P l e n á r i a ,  o grande d e s ta q u e ,  com aprovação 
unânime, f o i  em to rn o  da proclamação do ano de 1982, o "ANO DE LUTA PE­
LO ENSINO PÚBLICO E GRATUlTO".

Dentre  as conc lusões  da P l e n á r i a ,  c o n s t a  a p a r a ­
l i z a ç ã o  da c l a s s e  no d i a  23/MAR/, d i a  p r e v i s t o  p a r a  a v o tação  p e lo  Con 
g r e s s o  N ac iona l  sobre  r e a j u s t e s  s e m e s t r a i s  dos s a l á r i o s .  Além das  ques 
t õ e s  r e l a c i o n a d a s  d i r e t a m e n te  com o en s in o  e o m a g i s t é r i o ,  p r i n c i p a l  -  
mente sob re  a r e e s t r u t u r a ç ã o  da U n iv e r s id a d e ,  da q u a l  a ANDES r e i v i n d i ­
ca  o d i r e i t o  de p a i i t i c ip a ç ã o  i n t e n s a  os p r o f e s s o r e s  d e l ib e r a r a m  sobre  
q u e s tõ e s  i n t e r n a c i o n a i s ,  e a in d a ,  sob re  a p a r t i c i p a ç ã o  da ANDES, em con 
t a t o  com a C o n fe rên c ia  N ac iona l  dos Bispos do B r a s i l  -  CNBB e as  Comuni 
dades E c l e s i a i s  de Base -  CEB, na Campanha da F r a t e r n i d a d e  -  82.

d idos  em:
Os temas do Congresso ,  ao f i n a l ,  f i c a r a m  s u b d iv i

4

-  q u e s tõ e s  i n t e r n a s ,  ou s e j a ;
-  r e e s t r u t u r a ç ã o  da U n iv e r s id ad e ;
-  e n s in o  p ú b l i c o  e g r a t u i t o ;
-  dem ocra t ização  e autonomia das U n iv e r s id a  -  

des  ;
-  ques t ionam ento  sobre  e n s in o  e p e s q u i s a .

-  q u e s tõ e s  s i n d i c a i s  e a e r a i s i
-  s a l á r i o ,  e s t a b i l i d a d e  e a p o s e n t a d o r i a ;
-  l u t a s  de en s in o  de 1 9  e 2 9  g r a u s ;
-  fu nc iona l ism o  p ú b l i c o ;
-  e l e i ç õ e s  1982;

Toda e qualquer paiaon que tomo ccniie- 
ciineiilo (ia assuiiru s: lAiso lica, atuoraa- 
tiucmenia, rospúiisí.il pela manutaução 

de SDU sic lo.
(Art. l a - D f C .  7fi,n0n/77-nSAS)



CONFIOFWCÜL

(CONTINUAÇÃO INFORME N9 0003/82 /ASI /T ELESC/CONF. , F l s .  0 3 / 0 3 ) .

-  CUT/CONILAT;
-  p a c o t e  p r e v i d e n c i ã r i o .

Na r e u n i ã o  P l e n á r i a ,  a l é m  d a s  Moções a t i n e n t e s  à s  
q u e s t õ e s  de  e n s i n o  e do m a g i s t é r i o ,  fo r a m  a p r o v a d a s  o u t r a s ,  como de
a p o i o  a o s  t r a b a l h a d o r e s  d a  P o l ô n i a ;  p e l a  c o n v o c a ç ã o  de  uma A s s e m b l é i a  Na 
c i o n a l  c o n s t i t u i n t e ,  d e m o c r á t i c a  e s o b e r a n a ;  c o n t r a  o g o l p e  m i l i t a r  d a  
T u r q u i a ;  de a p o i o  à l u t a  do povo s a l v a d o r e n h o  e de  r e p ú d i o  â e x p l o r a ç ã o  
da  Amazonia  b r a s i l e i r a .

Ao f i n a l  do C o n g r e s s o  f o i  d i v u l g a d a  a  " C a r t a  de  
F l o r i a n ó p o l i s "  n a  q u a l  d e n u n c i a  uma " s é r i e ,  c o n t í n u a  e o r g a n i z a d a  cam­
p a n h a  p o r  p a r t e  do  Governo  v i s a n d o  c r i a r  uma v i s ã o  d i s t o r c i d a  n a  p o p u l a ­
ç ã o ,  s o b r e  a n a t u r e z a  e o s  f i n s  do e n s i n o  s u p e r i o r " .

A c a r t a  a c u s a  o G overno  "sem l e g i t i m i d a d e "  de  i n  
v e s t i r  c o n t r a  a s  i n s t i t u i ç õ e s  de e n s i n o  s u p e r i o r  e  q u e  e s s a s  i n v e s t i d a s -  
s e r ã o  b a r r a d a s  s o m e n te  " p e l a  m a n i f e s t a ç ã o  c l a r a  de  r e s i s t ê n c i a  p o r  p a r ­
t e  da  p o p u l a ç ã o " .

0 I  C o n g r e s s o  N a c i o n a l  d a  ANDES, p e l o  q u e  f o i  d a ­
do o b s e r v a r  p o r  e s t a  A s s e s s o r i a ,  d e m o n s t r o u  n o t á v e l  c a p a c i d a d e  de  m o b i l i  
z a ç ã o  do m a g i s t é r i o .  A s e r i e d a d e  d os  d e b a t e s ,  a  a m p l i t u d e  d o s  t e m a s  q u e ,  
como e s t á  o b s e r v a d o  n e s t e  INFORME, e x t r a p o l o u  o â m b i t o  d a  U n i v e r s i d a d e  e 
d a  e d u c a ç ã o ,  a o r g a n i z a ç ã o  do C o n g r e s s o ,  a  p a r t i c i p a ç ã o  m a c i ç a ,  a  am pla  
d i v u l g a ç ã o  do C o n g r e s s o  e s e u s  te m a s  p e l a  i m p r e n s a  em g e r a l ,  p rovam que  
a ANDES vem s e  c o n s t i t u i n d o  em uma A s s o c i a ç ã o  de  d e s t a q u e  e n o t á v e l  p o ­
d e r  de  i n f l u ê n c i a .

E n t r e t a n t o  e s t á  e v i d e n c i a d o ,  p r i n c i p a l m e n t e  em 
t o d o  o t e x t o  d a  " C a r t a  de  F l o r i a r õ n o l i s " , q u e  a ANDES n ã o  comunga com a s  
D i r e t r i z e s  do G overno  n a  á r e a  e d u c a c i o n a l  e  nem t ã o  p o u co  s e  r e s t r i n g i r á ,  
em s u a s  b a n d e i r a s  de  l u t a ,  â s u a  á r e a  e s p e c í f i c a .  iy \

Toda e qu'!TJpr poisoo quo tomo conhe­
cimento dc -sntir.ii) Á fica, automa- I 
íicame,':!:, rspo:;-:':..! f.jla inaiídleitvOo
du SDu siipta.

(A::. 12-Dec. 70.000/77 - nSAS)
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S E R V I Ç O  N A C I O N A L  DE I N F O R M A Ç O E S  

__________________Agência Curitiba_________________

INFONME f l O f l â  _/lI0/ACT/S2 

IS MAR 82

Ifi CONGRESSO NACIONAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DOCEN 

TES DO ENSINO SUPERIOR (|fi  CANDES) -  FLOR 1ANÜPOLIS/SC 
A-1

AC/SNI

Copia de documentos ( I I Foli ias)

1. R e a l i z o u - s e ,  e;n FLOR 1 ANÓPOL IS/SC, d u ran te  o s  d i a s  01 a

05 FEV 52, no Campus^ca UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATAR I NA (tlFSC)

o Ií CONGRESSO IsACIONAl üA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DOCENTES DE ENSI­

NO SUPERIOR (|fi  CANDES). 0 lfi CANDES r e u n iu  p r o f e s s o r e s  ur\ i vei 's  i t  a -  

r i o s  de todo  o P a i s  que r e p re s e n ta r a m  c in q ü e n ta  e q u a t ro  a s s o c i a ç õ e s  

de d o cen te s  (AD), a t i n g i n d o  uin t o t a l  de 2/4 d e legados  e mais  de 200 

p r o f e s s o r e s  o u s e rv a d o r e s .  F a r t  i c i param, lauiLtém, do |fi CANDES m i l i ­

t a n t e s  do Movimento E s tu d a n t i l  (ME) e r e p r e s e n t a n t e s  do PARTIDO DOS 
TRABALilADORES (PT).

2. 0 even to  contou com a colaMoração e apoio  da UFSC, que 

t ' íueu t r a n s p o r t e ,  l o c a i s  para  r e u n i õ e s ,  r e s t a u r a n t e  un i ver  s i t á r  i o , 

g ra  ica ,  comunicação t e l e f ô n i c a  e p r o v id e n c io u  a I o jamerilos pa ra  os  
coi g r e s s  i s t a  s.

3. Ro d ia  Oi FEV, d a ta  da a l / e r tu r a  Oo en co n t ro ,  além, dc

03VALÇO DE ÇLIvEIRA mACIcL, P r e s i d e n t e  da ANDES, compuseram a mesa ,
a s  s e g u i n t e s  p e s so a s :

-  RAUL GUENTHER. P r e s i d e n t e  da ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSO 

RES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (APUFSC);

~ DANIEL RETUREAU, S e c r e t a r i o - G e r a 1 da Federaçao I n t e r
n ac iona l  S in d i c a l  do nsi no ( '■'SE);.
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K'IAÍnGPüL IS/SC;

/
-  iúiLAkLiiBllLiv., l ãe i to r  da UFSC; '

-  úoni AFÜNSO NIEiiEUS. Arceb ispo  M e tro p o l i t a n o  de FLO

“ lUIZ r ii/GüELLI RCSA. S e c r e t a r  i o-Gera I da ANDES;

-  a.yiO PREVEÛELLG, P r e s i d e n t e  da ASSOCIAÇÃO DOS Çl-  
CENCIADÜS DE SANTA CATARINA (ALISC);

-  FRANCISCO JAVIER ULPIANO ALFAYA RODRIGUES. P r e s i -  

o en te  da UNIAO NACIONAl Dv';S ESTUDANTES (UNE);

-  JOÃO CARLOS SAMPAI O TORnENS. P r e s i d e n t e  da UNIÃO 

CATARINENSE DE ESTUDANTES (UCE);

-  liILTCN GúUVEA LINS. S e c r e t a r i o  Geral da Ordem dos 

Advoyados do B ra s i I -S e c ç ã o  Santa C a ta r in a  (0A3/SC); e

-  FRANCISCO ALAnO. F r e s i d e n i e  da FEDERAÇÃO DOS EMPRE-
. . . . f. _ .GADOS ÍmO COmEkCIO DE SANTA CATA.) I NA e r ep re s í -n u an i t  ua Comissão Na­

c io n a l  P ro -C en t í ’ai Única dos Traba I n ad o re s  (CUT). 0 r e p r e s e n t a n t e  

da Comissão Pro-CUT Foi um dos c onv idados  que mais  a p l a u s o s  recebeu 

no momento da a p r e s e n t a ç a o .

s .  Os temas b á s ic o s ,  p rev iam en te  e s t a b e l e c i d o s  para  3 

CARDES, foram:

- a v a l i a ç a o  do movimento e ua p r o p r i a  ANDES;

-  programaçao de i u t a s ,  tanto e s p e c í f i c a s  como ge­

ra  i s,  e d c te rm in a çao  das  lormas  uc açao;

-  e s t a t u t o s  da A sso c iação ;  e

-  e l e i ç ã o  da p r im e i r a  d i r e t o r i a  da ANDES.
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5. Durante a abertura do |Q CANútS uai r e p r e s e n t a n t e  do 

PT leu umíi nota  uo ü i r e t o r i o  Nacional daquele  P a r t i d o ,  com c r í t i c a s  

ao M i n i s t é r i o  da Educaçao e C u l tu ra  e pregando "a lu t a  uni l a r  ia dos 

d o c e n te s ,  eilunas e f u n c i o n á r i o s  a l i a d o s  as  demais o r g a n i z a ç õ e s  demo­

c r á t i c a s  Qti s o c ie d a d e ,  corno a l t e r n a t i v a  f r e n t e  ao a u t o r  i t a r  i smo, ao 

ar roc i io  f i n a n c e i r o  c a manipulaçao c u l t u r a l  dos d e t e n t o r e s  do p o d é r" .

u. Apos a i n s t a l a ç a o  do Congresso,  f i c o u  d e c i d i d o  que p a ­

ra  debaverem e d e l ib e r a r e m  sobre os temas  b á s ic o s ,  os  p a r t i c i p a n t e s  

s e r  i ain d i v i d i d o s  em grupos  de t r a b a l h o s ,  de onde se  destacam a s  s e ­

g u i n t e s  c o n c lu s o e s  e d e l i b e r a ç õ e s  f i n a i s :

-  F a c i l i d a d e  para  a s  t r a n s f e r e n c i a s  de a lu n o s  de i n s t i  

t u i ç o e s  p a r t i c u l a r e s  p a ra  f e d e r a i s  e um aumenlo de vagas  n e s t a s ;

-  para  1 i s aç a o  ua c l a s s e  no d ia  da vo taçao  do p r o j e t o  

dos r e a j u s t e s  s e m e s t r a i s  no Congresso n a c io n a l ;

-  Ida de c a r a v a n a s  a BííASÍ L1 A/DF, por  o c a s i a o  da v o t a ­

çao dos r e a j u s t e s  s e m e s t r a i s ;

-  h e iV in d ic a ç a o  de uma p a r t i c i p a ç ã o  da ANDES na Comis­

são Nacional Pro-CüT e d u ra n te  a r e a i i z a ç a o  ua C o nfe rênc ia  Nacional 

da C ia s se  T rab a lh a d o ra  (COKCLAT).

-  Camparina de mobi i ize. çao c o n t r a  o p a c o te  da pr-eviuen —

c i a ;

-  Pos ic ionam ento  da ANDES c o n t r a  o im per ia l  i sino e s o ­
bre  q u e s tõ e s  i n c e r n a c i o n a i s ;

-  Obteriçao de medidas  que visem a impedir  quç p r o f e s ­

s o r e s  v i s i t a n t e s  sofram reba ixam ento  s a l a r i a l  ao passarem p a ra  c o i a -  
b o ra d o re s ;

-  Encampaçao p e la  ANDES de t o d a s  a s  l u t a s  da comunida.
dc acadêmica;
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-  P a r t i  c ip a ç ao  tia e n t  i rio Congresso da^ F EDERAÇXO

DAS ASSOCIAÇÕES DOS SERVIDORES DAS UMVERSIDADES DO BRASIL (FASUBRA)

-  E s ta b e lec im e n to  de uma f r e n t e  c o n t r a  o ensirio pago 
e o p r o j e t o  de a u t a r q u i a s  do governo;  e

-  Esforço  c o n ju n to  e n t r e  a AND£S/UNE/SERVI DOR ES para  
" b a r r a r "  a p r i v a t i z a ç ã o  do e n s in o .

Todos os  a s s u n t o s  acima p r o p o s to s  deverão  s e r  examina 

dos  no próximo CONSELHO NACIONAL DAS ASSOCIAÇÕES DE DOCENTES.(CONAD), 

p r e v i s t o  para  se r e a l i z a r  no f i n a l  ue JUN 82.

7. Ainda, por  o c a s i a o  do Congresso da ANDES foram aprova  
das  a s  s e g u i n t e s  moçoes;

a)  -  Exigindo que a U n ive rs idade  de B r a s i l i a  er.quadre 

imediatamente to d o s  os seus  p r o f e s s o r e s  c o I a b o ra d o r c s  e v i s i t a n t e s  
eni "permanentes" ;

b) -  Apoio a açao j u d i c i a l  de r e i n t e g r a ç ã o  impetrada 

por  p r o f e s s o r e s  d e m i t id o s  sumariamente da UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
UBERLÂNDIA;

c)  -  P r o t e s t o  c o n t r a  o Decreto  que p r o i be a c o n t r a t a  
çao de p r o f e s s o r e s  ;

d) -  Repudio a t r i a g e m  id c o lo g ic a  e a p e r s e g u i ç ã o  po 

1I t i c a  uesencadcada  na U n iv e r s id a d e  Federal de U b c r la n d ia ;

e) -  Apoio a o rg a n iz a ç a o  da inulner b r a s i l e i r a ;

f )  -  Apoio ao s  t r a b a  I i iadores da POLÔNIA;

g) -  P e la  convocação de uma Assembléia Nacional  Cons­
t i t u i n t e ,  Democrat ica  e Soberana

il) -  Contra  o go lpe  m i l i t a r  na TURQUIA;
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i )  -  Repudio ao aumento d i f e r e n c i a d o  dos pr jéços^  das  
r e f e i ç õ e s  dos r e s t a u r a n t e s  u n i v e r s i t a r i o s ;

j )  -  Apoio à lu ta  do povo de EL SALVADOR; e

I) -  Repudio a exp lo ração  da Amazônia b r a s i  l e i r a ;

S. Alem da "Car ta  de F i o r i a n o p o l i s "  ( Anexo I ) ,  o grande 

d e s ta q u e ,  com ap rovaçao  unânime, fo i  em t o r n o  da proc lam ação  do ano 

de I9S2, como o "ANO DE LUTA PELO ENSINO PÚBLICO E GRATUITO". A "Car 

t a  de F i o r i a n o p o l i s "  c r i t i c a  a p o l í t i c a  ed u ca c io n a l  do G o v e r n o , a f i r -  

mando que o mesmo vem, s i s t e m a t i c a m e n te ,  t r a t a n d o  de r e d u z i r  as  v e r ­

bas pa ra  a educaçao com pro fundos  e f e i t o s  sobre  a v ida  n a c i o n a l .  Pa­

ra u e s t r u i r  o e n s in o  p u b l i c o  e g r a t u i t o  o governo t e n t a  l e g i t i m a r - s e  

j u n t o  a p o p u iaç a o .  Por i s so  e l e  p r e c i s a  m o s t r a r - s e  como a q u e le  que 

pretencie  a j u s t i ç a  s o c i a l .  E procura  c a r a c t e r i z a r  o s  p r o f e s s o r e s  co­

mo p a r a s i t a s .  No e n t a n t o ,  o acesso  i g u a l i t a r i o  ao en s in o  pago nao e 

j u s t i ç a  s o c i a l .  Esta  so podera se r  c o n s t r u í d a  p e lo  p leno  a c e s so  da 

população a to d a  r i q u e z a  por e l a  g e r a d a . "  Ao f i n a l  da "C a r ta  de Fio 

r i a n o p o l i s "  o s  p r o f e s s o r e s  re u n id o s  no I® Congresso Nacional  da

ANDES conclamam o povo a l u t a r  c o n t r a  os  a s s a l t o s  do MEC, o b j e t i v a n ­

do a i n s t a u r a ç a o  de uma educaçao v o l t a d a  e f e t i v a m e n t e  p a r a  os  in teres

s e s  da popu iaçao  b r a s i  l e i r a " .

9. No ence r ra m en to  do Congresso foram l i d o s  d o i s  t e l e g r a  

mas de c o n g r a t u l a ç õ e s  a ANDES p e la  r e a l i z a ç a o  do e v e n to ,  e n v ia d o s  pe 

lo Deputado Federa l  ULISSES GUIMARÁES/PMDB/SP e p e lo  Senador TANCRE- 

DÜ NEVES de MINAS GERAIS.

A imprensa deu amplo d e s ta q u e  ao e n c o n t r o ,  d i v u l g a n ­

do, e n t r e  o u t r a s  c o i s a s ,  a v i s i t a  de HERMES ZANETTI . P r e s i d e n t e  da 

CONFEDERA ÇÃO DOS PROFESSORES DO BRASIL (CPB),' AROU I MED ES PEDREIRA 

FRAítCO, P r e s i d e n t e  da CONFEDERAÇÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DQ BRA­

SI L (CSPB), e JOEL RODRIGUES, P r e s i d e n t e  da FEDERAÇÃO DOS SERVIDORES 

PÚBLICOS 00 RIO GRANDE DO SUL.
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10. Durante  a r e a t i z a ç a o  do I® CANDES nao houve e l e i ç ã o  

para  a p r im e i r a  d i r e t o r i a  da e n t i d a d e .  No e n t a n t o ,  fo i  aprovado Re­

gimento E l e i t o r a l  que r e g u l a  o p r o c e s s o  e l e i t o r a l  para  a e s c o lh a  da 
d i r e t o r i a  (Anexo 2 ) .

11. Na o c a s i a o ,  fo i  ind icada  uma Comissão E l e i t o r a l  com­

p o s ta  de t r e s  membros da a t u a l  d i r e t o r i a  da ANDES a c r e s c i d a s  de q u a ­

t r o  membros e s c o l i i i d o s  d u r a n te  a r e a l i z a ç ã o  do Congresso, e que f i ­
cou assim c o n s t i t u í d a :

“ LAURINDO LFAl FILHO

-  NEWTON LIMA NETO

-  ÇA_RLOS BALDIJÃO

- JOSÉ BENEDITO SCHNEIDER

-  FLÁVIO AUGUSTO PICCHI

-  ARVV. FERNANDES

-  NAüER rt'AFAE

-  PUC/SP

-  UFSCAR

-  USP

-  UNI CAMP

- ADFSCAR

-  PUCAMP

- EPM

I 2. Reiaçao  dos Anexos;

Anexo 1 = "C a r ta  de F l o r i a n ó p o l i s " ;

Anexo 2 = "Regimento E l e i t o r a l " ;  e

Anexo 3 ~ " P r o p o s t a s  a p ro v ad as  no Grupo S e t o r i a l  de 

Autarqu i a s " .

CONFIDENCIAL



amexo

I CONGRESSO NACIONAL DA ANDES

ÇMÍu^PE^fLQBIANOrOLlS

/

Nós, p r o f e s s o r e s  do en s in o  s u p e r i o r  do B r a s i l ,  r e u n id o s  no 1’ Con­
g re s so  Nacional  da ANDES, d i a n t e  da e s c a l a d a  governamenta l  c o n t r a  a edu 
cação n a c i o n a l  Vimos a p ú b l i c o  expor suas  p r e o c u p a ç õ e s .

0 governo vem, s i s t e m a t i c a m e n t e ,  t r a t a n d o  de r e d u z i r  as v e ro as  pa- 
■la a educação com p ro fu n d o s  e danosos e f e i t o s  sobre  a v id a  n a c i o n a l .

Para d e s t r u i r  o e n s in o  p ú b l i c o  e g r a t u i t o  o governo t e n t a  l e g i t i  - 
mar-se  j u n t o  a p o p u la çã o .  Por i s s o  e l e  p r e c i s a  m o s t r a r - s e  como aque le  ' 
que p re te n d e  a " j u s t i ç a  s o c i a l " .  E p ro cu ra  c a r a c t e r i z a r  os p r o f e s s o r e s  
como p a r a s i t a s .  No e n t a n t o  o acesso  i g u a l i t á r i o  ao e n s in o  pago n ã o é j u £  
t i ç a  s o c i a l .  E s ta  só pode rá  s e r  c o n s t r u í d a  p e lo  p leno  a ce s so  da p o p u la ­
ção á  toda  r i q u e z a  po r  e l a  ge rada .

£ n e c e s s á r i o  a f i r m a r - s e  que o p r o j e t o  de p r i v a t i z a ç ã o  do en s in o  
s u p e r i o r  im p l ica  e f e t i v a m e n t e  na p e rp e tu a ç ã o  da e x p lo ra ç ã o  do t r a b a  - 

lho dos p r o f e s s o r e s  c na b a ix a  q u a l id ad e  do e n s in o .
Hoje o "overnc vem a p ú b l i c o  propor  uma r e e s t r u t u r a ç ã o  da u n i v e r s ^  

dadc pa ra  r e f o r ç a r  a e s t r u t u r a  a l t am en te  a n t i d e m o c r á t i c a  dos seus ó r ­
gãos e pa ra  s u b m e tê - l a  cada vez mais aos e m p re sá r io s  que v e rão  na educa 
ção apenas  uma forma de l u c r o .  E j-ara l e g i t i m a r - s e  d iz  que c o n s u l t a  as 
b a s e s . 0 governo q u e r  f a z e r  com que b i b l i o t e c a s  e l a b o r a t ó r i o s ,  c mes­
mo cu rsos  da rede  p ú b l i c a  sejam usados  p a r a  que o e n s in o  p r iv a d o ,  em fa  
se de i n s o l v ê n c i a ,  c o n s ig a  s o b r e v i v e r .  Daí r e s u l t a r á  i n s t a b i l i d a d e  e de 
sempre;-,0 p a ra  os i i r o f e s s o r e s  da rede p r i v a d a .  E o e n r iq u e c im e n to  uos em 
p r e s á r i o s  do e n s in o .

Em resumo, e s s e  mesmo governo,  tão  l i b e r a l  no f in a n c ia m e n to  de pro  
j e t o s  s o c ia lm e n te  d e s n e c e s s á r i o s  como o das c e n t r a i s  n u c l e a r e s ,  quer  fa  
zer  com que a pop.ulação pague o rombo da p r e v i d ê n c i a  s o c i a l  ao c u s to  üo 
seu d i r e i t o  ã educaçao .

Hoje 0 a lv o  ê a U n iv e r s id a d e ,  amanhã a e s c o l a  e l e m e n ta r .
Os p r o f e s s o r e s  r eu n id o s  no 1’ Congresso Nacional  da ANDES r e a f i r  - 

mam a n e c e s s id a d e  d e ,  em co n ju n to  com a popu lação ,  b a r r a r  mais e s t a  ten  
t a t i v a  de d e s t r u i ç ã o  da i n t e l i g ê n c i a  n a c i o n a l .  Reafirmam que l u t a r  con­
t r a  os a s s a l t o s  do MEC ó l u t a :  p e la  i n s t a u r a ç ã o  de uma educação v o l t a d a  
e f e t i v a m o te  p a r a  os i n t e r e s s e s  da população b r a s i l e i r a .

F l o r i a n ó p o l i s ,  5 de f e v e r e i r o  de 1982.
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A r t .  |2 -  0 voto e s e c r e t o  e nao podera  s e r  e fe tu ad o  por  c o r r e s  

pondência  ou p ro c u ra ç ã o .

A r t .  2- -  0 s ig i  lo do voto  e a s se g u rad o  mediatite a s  s e g u i n t e s  

provi  denc i a s :

a )  Serao usadas  c é d u l a s  e s p e c i a i s  de acordo o e s p e c i ­

f i c a d o  no A r t .  ós .

b) 0 e l e i t o r  f i c a r a  i s o l a d o  em s i t u a ç a o  i tideva s save  I , 

pa ra  o so e f e i t o  de a s s i n a l a r  tia cedula  o seu vo to  

e em seguida  f e c i i a - l a .
V / rc) Sera v e r i f i c a d a  a a u t e n t i c i d a d e  da cedu la  o f i c i a l

a v i s t a  de r u b r i c a s  dos  membros da mesa r e c e p t o r a .

d) Serão ut i I i z a d a s  u r n a s  que assegurem a i n v i o l a b i  lj_ 

dade do voto  e que sejam s u f i c i e n t e m e n te  amplas  p£ 

ra  que nao se acumulem as  c é d u l a s  na ordem em que 

forem i n t r o d u z i d a s .

A r t .  3® -  Somente poderão v o t a r  o s  p r o f e s s o r e s  a s s o c i a d o s  a AN­

DES, na forma dos seu s  E s t a t u t o s ,  a s s o c i a d o s  q u i t e s  

com a T e s o u r a r i a  da ANDES a t é  30 d i a s  a n t e s  d a s  e l e i ­

ç õ es .

A r t .  4- -  Para o p rocessam ento  d a s  e l e i ç õ e s  s e r a  c r i a d a  uma Co­

missão Coordenadora composta de t r e s  membros da D i r e -  

t o r i a  P r o v i s o r i a  da ANDES e q u a t ro  a s s o c i a d o s  e l e i t o s  

no 1 Congresso da E n t idade ,  com a s  s e g u i n t e s  a t r i b u i ­

ções :
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a) co o rd e n a r ,  f i s c a l i z a r  e s u p e r i n t e n d e r  a s  e l e i ç õ e s .

b) d e l i b e r a r  sobre  os  r e c u r s o s  i n t e r p o s t o s .

c) d e c i d i r  sobre  a ímpugnaçao de v o to s  e examinar  a 

p ro ce d ê n c ia  dos  r e c u r s o s .

d) a t u a r  como j u n t a  com pí ladora  dos v o to s .

e) f o r m a l i z a r  o c o l é g i o  e l e i t o r a l  com qu inze  d i a s  de 

a n te c e d e n c  i a .

A r t .  5® -  Em cada AD serao  c o n s t i t u i  das  Comissoes E l e i t o r a i s  com 

p o s t a s  de t r e s  membros da d i r e t o r i a  da ANDES e q u a t ro  

membros e s c o l h i d o s  no CANDES;

a) d e s ig n a r  t a n t a s  mesas r e c e p t o r a s  q u a n ta s  forem J u l ­

gadas  n e c e s s á r i a s  e sua composição a t e  t r e s  d i a s  an 

t e s  das  e lei  ço es .

b) a t u a r  como Ju n ta  a p u ra d o ra  de v o to s .

c) e n v i a r  a Comissão Coordenadora o mapa dos r e s u l t a ­

dos  apurados  num p razo  máximo de 24 ( v i n t e  e q u a t r o )  

i ioras  apos  o ence r ram en to  da v o ta ç a o .

A r t .  ü® -  A ced u la  e l e i t o r a l  s e ra  un ica  com a s  chapas  r e g i s t r a d a s  

obedecentJo a ordem c r o n o lo g ic a  de i n s c r i ç ã o ,  contendo 

os  nomes dos  s eu s  i n t e g r a n t e s  e r e s p e c t i v o s  c a r g o s .

§ i® -  As cliapas s e rã o  i dent  i f  i r a d a s  a t r a v é s  de núme­

r o s ,  de acordo  com a ordem c r o n o l o g ic a  de i n s -  
c r  i ç ã o .

5 2® -  Ao lado de cada cíiapa ixavera um r e t â n g u l o  em 

branco onde o e l e i t o r  a s s i n a l a r a  a de sua esco  

I h a .
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A r t .  7® -  As com issoes  e l e i t o r a i s  deverão  i n s t r u i r  a s  mesas r e -  

c e p t o r a s  sobre o p r o c e s s o  das  e l e i ç õ e s  em r e u n ião  p a ­

ra  i s s o  convocada com a n e c e s s a r i a  a n t e c e d e n c i a .



A rt .  Ss -  A mesa r e c e p t o r a  f i c a r a  re sp o n sáv e l  p e i a  urna  e pel u s  

documentos r e l a t i v o s  ao p ro cesso  e l e i t o r a l  d u r a n t e  os  

d i a s  da e l e i ç ã o  a t e  que sejam e n t r e g u e s  a Com i ssao EI ej_ 

t o r a l  p a ra  p ro ce d e r  a ap u raçao .

A r t .  9® ~ A f i s c a l i z a ç a o  da vo taçao  podera s e r  e x e r c i d a  p e l a s  

chapas  c o n c o r r e n t e s  mediante  a in d ic a ça o  de um f i s c a l  

pa ra  cada seçao e l e i t o r a l ,  devidamente c red en c ia d o  pe 

Ia Comissão E l e i t o r a l  a t e  24 ( v i n t e  e q u a t r o )  ho ra sa j i  

t e s  do i n í c i o  do p l e i t o .

 ̂ Unico -  A escol i ia  de f i s c a l  nao podera  r eca  i r  em

c a n d id a to  ou i n t e g r a n t e  da comissão e l e i t o ­
ra  I .

A r t .  10 -  Somente poderão  permanecer  no r e c i n t o  da vo taçao  os

membros da mesa r e c e p t o r a ,  os  f i s c a i s  e,  d u r a n te  o

tempo n e c e s s á r i o  a v o taçao ,  o e l e i t o r .

II -  DO ATO DE VOTAR
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A r t .  II -  O b s e r v a r - s e - a  na vo taçao  o s e g u in t e  p roced im en to :

a)  a ordem de vo taçao  s e ra  a de chegada do e l e i t o r .

b) o e l e i t o r  devera  a p r e s e n t a r  ao P r e s i d e n t e  da mesa 

r e c e p t o r a  a c a r t e i r a  de i d e n t i d a d e  ou o u t r o  docu­

mento expedido por  orgao o f i c i a l  que p o s s i b i l i t e  a 

sua i d e n t i f i c a ç ã o .

c)  0 P r e s i d e n t e ,  ou Mesar io ,  l o c a l i z a r a  o nome do vo­

t a n t e  na l i s t a  de e l e i t o r e s .

d) não havendo duvida sobre a i d e n t i d a d e  do e l e i t o r , o  

P r e s i d e n t e  o convocara  a l a n ç a r  a sua a s s i n a t u r a n a  

l i s t a  p r o p r i a  e em segu ida  e n t r e g a r - I h e - a  a cedu la  

e l e i t o r a l  r u b r i c a d a  no a to  p e lo  P r e s i d e n t e  e um dos 

m e s a r i o s ,  i n s t r u i n d o - o  sob a forma de v o t a r .



e) o e l e i t o r  devera  a s s i n a l a r  no local  a p r o p r i a d o  na ce 

du la  a chapa de sua p r e f e r ê n c i a .

f )  ao d e p o s i t a r  a cedu la  na urna o e l e i t o r  d ev e ra  do-

b r a - l a  de maneira  a m o s t ra r  a p a r t e  r u b r i c a d a  a mesa.

g) a s  a s s i n a t u r a s  dos e l e i t o r e s  s e ra o  r e c o l h i d a s  nas  fo 

lh as  de v o taç a o ,  a s  q u a i s  ju n tam en te  com a s  c é d u l a s  

o f i c i a i s  e m a t e r i a l  r e s t a n t e  acompanharao a u rn a .

A r t .  12 -  A apuraçao  s e ra  f e i t a  no u l t im o  n ia  da v o taç ao ,  a p a r -
t

t i r  a a s  v i n t e  e duas  lioras ue B r a s i l i a .

Art.  13 -  As u rn a s  poderão  s e r  l a c r a d a s  p e l a s  mesas r e c e p t o r a s a n  

t e s  do te rm in o  do prazo  e s t a b e l e c id o . ,  desde que se con£ 

t a t e  que to d o s  os e l e i t o r e s  da r e s p e c t i v a  AD exerceram 

o seu d i r e i t o  de vo to .

Ar t .  14 -  I n i c i a d a  a a p u ra ça o ,  o s  t r a b a l i j o s  não se rão  i n te r rom ;  >
^  am

dos a t e  promulgação  do r e s u l t a d o  f i n a l .

Art .  15 -  Contadas  a s  c é d u l a s  da u rna ,  a Comissão E l e i t o r a l  v e r i -  

1 icar*i se o seu numero c o in c id e  com o da l i s t a  de vo tan

t e s .

§ 2® -

§ 3® -

Se o numero ue c é d u la s  fo r  igual  ou i n f e r i o r  ao 

de v o t a n t e s  que a s s in a ram  a r e s p e c t i v a  l i s t a  , 

r a r - s e - a  a a p u ra ça o .

Se o t o t a l  de c é d u la s  f o r  s u p e r i o r  ao da re sp ec t j_  

va l i s t a  de v o t a n t e s  devera  s e r  an u lada  a urna  e 

d e p o i s  de r e p o s t o s  n e l a s  o s  vo tos ,  s e r a  l a c r a d a  

a t e  apuraçao  f i n a l .

A presen tando  a cedu la  q u a lq u e r  s i n a l ,  r a s u r a  ou 

d i z e r  s u s c e t í v e l  de I d e n L i f i c a r  o e l e i t o r ,  ou 

t en d o  e s t e  a s s i n a l a d o  duas  ou mais chapas ,  o vo 

t o  s e r a  an u lad o .

Art .  ló -  Âs c é d u l a s  a p u r a d a s  s e rao  c o n s e rv a d a s  sob a guarda da
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Comissão E l e i t o r a l  a t e  a proclamação f i n a l  do r e s u l t a d o ,  

a fim de a s s e g u r a r  even tua l  recontagem de v o to s .

A r t .  1/ -  Cada mesa r e c e p t o r a  u t i l i z a r a  t r ê s  u rn as ,  uma p a ra  cada 

d ia  de vo tação ,  que se rao  l a c r a d a s  ao f i n a l  de cada d i a .

§ I® -  0 l a c r e  se ra  a s s in a d o  p e l o s  membros da mesa r e ­

c e p to ra  e p e lo s  f i s c a i s  das  ci iapas c o n c o r r e n t e s ,  

assim como a r e s p e c t i v a  a t a  e l e i  t o r a i  com menção 

e x p re s sa  do numero de v o to s  aJeposi t a d o s .

5 2® -  A r e s p o n s a b i I i d a d e  p e la  guarda das  u rn a s  s e ra  

da Comissão E l e i t o r a l .

A r t .  l8 -  Cada chapa podera  i n d i c a r  a t e  d o i s  f i s c a i s  pa ra  a t u a ­

rem Ju n to  a apuraçao  dos v o to s .  Nesse caso a esco l t ia  

dos  f i s c a i s  podera  r e c a i r  i n c l u s i v e  em i n t e g r a n t e s  das  
cliapa s .

ií Unico -  Esses  f i s c a i s  deverão  s e r  c r e d e n c ia d o s  j u n to  

a Comissão E l e i t o r a l  a t é  24 ( v i n t e  e q u a t r o )  

i)oras a n t e s  do i n í c i o  da ap u ração .

IV -  DOS_RECUijSOS

A r t .  19 -  Na rneuida em que os  v o to s  forem sendo apu rados  poderão 

os  f i s c a i s  e o s  c a n d i d a t o s  a p r e s e n t a r  impugnação que 

s e ra  d e c i d i d a  p e l a  comissão e l e i t o r a l  por  m a io r i a  de 

v o to s  dos s eu s  membros.

§ Unico -  Cabera r e c u r s o s  a Comissão Coordenadora que 

d e c i d i r a ,  em u l t im a  i n s t a n c i a ,  por  m a io r i a  de 

v o to s  dos seus  membros.

A r t .  .Í.0 -  rt canui d a tu r a  se f a r a  a t r a v é s  de chapas  c o m p le ta s ,  que 

deverão  s e r  a p r e s e n t a d a s  à Jun ta  E l e i t o r a l  para  r e g i s ­

t r o ,  a t e  o d ia  15 ue março de 1982.
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§ IS -  0 requer im en to  de r e g i s t r o ,  acompanhado do p r o ­

grama da chapa, devera  e s t a r  a s s i n a d o  por  t o d o s  

c s  c a n d id a to s  e c o n te r  a s  s e g u i n t e s  informações :

a)  o nome e o endereço de cada c a n d i d a t o ;

b) o nome e o endereço da i n s t i t u i ç ã o  de en s in o  supe ­

r i o r  a que se encon t ra  v in c u la d o  cada c a n d id a to ;

c )  o nome e o endereço da e n t id a d e  f i l i a d a  a ANDES de

que e a s s o c i a d a  cada c a n d id a to ,  ou o e s c l a r e c i m e n t o  

s u f i c i e n t e  se e s t e  t i v e r  s ido  ou f o r  i n t e g r a n t e  de 

comissão pro-AD.

§ 2® -  Devera s e r  recusado  o r e g i s t r o  das  chapas  cu jo  

requer im en to  e s t i v e r  em d esaco rdo  com a s  d i s p o ­

s i ç õ e s  d e s te  a r t i g o  ou c u j a s  in fo rm ações  nao 

corresponderem a verdade .

§ 3® -  R e g i s t r a d a s  a s  chapas ,  a Ju n ta  E l e i t o r a !  encamj_ 

nhara a D i r e t o r i a  da ANDES, a t e  25 de março de 

I9S2, o s  requer  imentos r e s p e c t i v o s ,  p a ra  f i n s  

de p u b l i c id a d e  e a rq u iv a m en to .

§ 4® “ Em J o rn a l  que mandara e d i t a r ,  a D i r e t o r i a  da 

ANDES devera dar  p u b l i c i d a d e  a s  chapas  e aos  

seus  programas ,  re se rv an d o  espaço  igual  p a ra  c£  

da uma d e l a s .
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A r t .  21 -  As i n s c r i ç õ e s  deverão s e r  f e i t a s  a t é  o d ia  I 5 de março 

de 1982 ã s  18 ( d e z o i to )  ho ras ,  no local  e s t a b e l e c i d o  

p e l a  Comissão Coordenadora ,

A r t .  22 -  As e l e i ç õ e s  s e rão  r e a l i z a d a s  na 23 qu inzena  de maio , 

urn mes apos  o CONAD. A a tu a l  d i r e t o r i a  p rov i  so r  ia  t e -  

r a  seu mandato prorrogado  a t e  o 2® CONAD de 82, que 

devera  se r  r e a l i z a d o  no f i n a l  de Junho, quando s e rá  em 

possada  a d i r e t o r i a  e l e i t a .





Anaxo 3

|fi CONGEcSSO NACIONAL DA ANDES

PROPOSTAS APROVADAS GRUPO SETORIAL ÜE AUTARQUIAS 

A -  R e fo rm a _ U n iv e r s i t a r i a

1. E laboraçao  de uin documento que responda  aos  a ta q u e s  do 

f-ÍEC, que v i s a  im plan ta r  o en s in o  pago em codas  a s  l ES: 

E x p l i c i t a r  n e s t e  documento o que entendemos por a u to n o ­

mia e d e m o c ra t i z a ç a o . (aprovado por  m a i o r i a ) ,

2. AmpIiaçao e f o r t a l e c i m e n t o  do grupo de t r a b a l h o  sobre  po 

l í t i c a  ed u c a c io n a l ,  de modo a que e l e  possa  assumir  a 

t a r e f a  de coordenação da campanha c o n t r a  o paco te  do 

NiEC (ul a favor ,  55 c o n t r a ) .

5. Real izaçao  de e n co n t ro s  a n ív e l  d c : a)  1 ES, e b) Regi o-
• r I  ̂ .n a i s ,  se p o s s ív e l  com a lu n o s  e i u n c i o n a r i o s ,  para  d i s “ 

cu t  i r  a s  formas de l u t a  c o n t r a  o p r o j e t o  do MEC (aprova^ 

do por  ina i o r  i a ) .

A- R e a l i z a r  um CONAD e nao um c o n g re s s o  e x l r a o r d i n a r i o .

b -  Que SC lu te  em to d a s  a s  ADs r\o s e n t i d o  de que, em cada I ES,

a a u l a  inaugura l  de 19u2 s e j a  d ed icada  ao tema "Defesa do

Ensino p u b l ic o  e G r a t u i t o " .  Na medida em que i s so  nao s e ja

a t i n g i d o ,  que cada AD se comprometa a promover e v e n to s  pú­

b l i c o s  sobre  o assunco por  o c a s i a o  d.i i n s t a i  açao dos t r a b a -  

li\o3 e s c o l a r e s  (aprovado por 44 a 37, com 22 a b s t e n ç õ e s ) .

C -  Eixos  de Luta

Foram ap ro v a d a s ,  conso n su a1 mente,  os  e i x o s  de l u t a s  ab a ix o :

1. R e a j ' J s te  semestra l  de sa I a r  i os ,  r e p o s i ç ã o  s a l a r i a l  e cam 

paniia s a l a r i a l  para 82, 13® s a l a r i e  pa ra  os  e s t a t u t á r i o s ,

e s t a b i  Ii Jade no emprego.
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2. Maior a r t i c u l a ç a o  com os  movimentos s o c i a i s ,  i n se r çâ o  na 

l u t a  p o l í t i c a  dem ocrá t ica  ge ra l  da s o c ie d a d e ;  c o n t r a  o 

"P a co te  da P r e v i d e n c i a " .

3. Em d e f e s a  do ens ino  p u b l i c o  e g r a t u i t o  em t o d o s  os n i ­

v e i s ,  c o n t r a  a p r i v a t i z a ç a o  do en s in o  e c o n t r a  s u b s í d i o s  

a s  e s c o l a s  p a r t •cuI a r e s ,  conforme d e c i s ã o  do CORAD de 

SALVADOR.

4. Luta p e l a  deti 'ocrat i zaçao e autonomia da u n i v e r s i d a d e  , 

por  mais  v e rb a s  para  a educaçao (12%), c o n t r a  o s  c o r t e s  

de v e r b a s  e pe lo  aumento do numero de vagas  nas  e s c o l a s  

p u b l i c a s  com a expansao da rede  p u b l i c a .  Luta c o n t r a  o 

congelamento  de c o n t r a t a ç õ e s  para  o quadro d o cen te  nas  

I ES.

5. Repudio aos  casuismos e l e i t o r a i s  do Governo, p e l a s  e 1 ej_ 

çoes  d i r e t a s  em to d o s  os n í v e i s  com g a r a n t i a  de e l e i ç õ e s  

l i v r e s  e d i r e t a s  eir. S2.

D -  Ericam i nbainento s

I -  a)  C r i a r  grupo de t r a b a l i i o ,  n e s t e  Congresso ,  p a ra  a p r e s e n ­

t a r  p r o p o s t a  de lu ta  u;,i f i c a d a  pe lo  r e a j u s t e  s e m e s t r a l ,  

p e la  r e p o s i ç ã o  s a l a r i a l ,  p e lo ,  !3- p a ra  os  E s t a t u t á r i o s ,  

p l a n e j a n d o  a campaniia s a l a r i a l  para  I9S2;

b) r e a 1izaçao  de a s s e m b le ia s  p e l a s  ADs a t e  20 de março, p£ 

r a  d e l i b e r a r  sobre  um d ia  nac iona l  de greve em c o n ju n to  

com a CPB e o u t r a s  e n t i d a d e s ;  o r g a n i z a r  c a r a v a n a s  pa ra  

o D i s t r i t o  F e d e ra l ,  uma vez que a vo tação  no Congresso 

Nacional  s e ra  a t e  29 de março v indouro ;

c) 0 CONAD convocado a t e  o f i n a l  de a b r i l  a v a l i a r a  a d e c i ­

são do Congresso Nacional sobre o r e a j u s t e  s e m e s t r a l ;



d) a t i v a ç ã o  da comissão t i r a d a  no Conclat e n t r e  Andes/CPB/ 

Confederação dos S e r v id o r e s ,  apoiando e implementando o 

Encontro Naciorial de S e r v id o r e s  no p r im e i ro  sem es t re  des  
t e  ano.

2 - P a r t i c i p a ç a o  das  ADs e Andes nos E n c la t s  e Concla t  da mes­

ma forma que a s  demais  e n t i d a d e s  r e p r e s e n t a t i v a s ,  g a r a n -  

t i n d o - s e  a inda  a p a r t i c i p a ç ã o  das  ADs p a r t i c u l a r e s  lu tando  

p e la  c r i a ç a o  de uma CUT.

3 -  Levantamento, por grupo de t r a b a l l i o  da ANDES, a s e r  c o n s t i ­

tu i  do n es se  Congresso do r e a l  s i t u a ç ã o  das  d i s t o r ç o e s  com o 

p r o j e t o  de c a r r e i r a ;  apresentar uin p lano  de l u t a  e s p e c i f i c a  

para  correção d e s t a s  d i s t o r ç o e s .

4“ Es t im ular  em cada I ES a c r i a ç a o  de j o rn a l  u n i v e r s i t á r i o  t r i -  

p a r t i t e  (AD+DCE+fu nc i onar  i o s ) .

5-  P l e i t e a r  o regime ue d ed icaçao  e x c lu s iv a ,  com opção de 20 li£ 

r a s / a u l a  para  o d o c en te .

E s te s  foram os  p o n to s  c o n s e n s u a i s .  A Discussão  sob re  o aumen­

to  do preço  dos r e s t a u r a n t e s  u n i v e r s i t á r i o s  fo i r em e t id a  para  

a P l e n a r i a  G e ra l ,  v i s t a  e s t a r  r e l a c i o n a d a  com o u t r a s  q u e s tõ e s  

ma i s ampIas.

GRUPO SETORIAL DE AUTARQUIAS. 

Coordenador:  F lav io  V alen te  

R e l a t ó r i o s  : ANGELA TYGEL

ELI SARDO VASQUEZ 

S e c r e t á r i o  : STANDARD SILVA 

F 1o r i a n o p o 1i s ,  03 de f e v c r e i r o / I 932.
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